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“Esta vontade de trabalhar
e este empenho e dedicação desta

nova geração de autarcas
tem deixado alguns muito nervosos!”

Virgínia Cordeiro constata que “não tem havido muito espaço para
a oposição trabalhar” – a vereadora do PS frisa também que…

páginas 2 e 3

“Espinho tem uma nova imagem que foi alcançada
pelo executivo socialista que dotou o concelho

de equipamentos desportivos e culturais de excelência”

“Esta vontade de trabalhar
e este empenho e dedicação desta

nova geração de autarcas
tem deixado alguns muito nervosos!”

Pinto Moreira inaugurou os acessos ao Complexo
Desportivo da Seara, prometendo mais obras e deixan-
do recado à oposição. O presidente da Junta de Silvalde,
Marco Gastão, estava “muito orgulhoso por ter conse-
guido fazer esta obra com a colaboração da Câmara

Municipal de Espinho”, uma obra que “era necessária” à freguesia, “pois não
tínhamos condições dignas para aqui receber quem cá vem, em boa parte
para o futebol popular.” Agora, “temos, aqui, uma boa estrada e bons
passeios, para que as pessoas possam circular em segurança” e “temos gás
natural nos balneários do campo.”

página 5
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Virgínia Cordeiro constata que “não tem havido muito espaço para a oposição
trabalhar” – a vereadora do PS frisa também que…

Lúcio Alberto

– Mais de um ano após ter
sido empossada na vereação,
como é que tem sido a sua
actividade em regime de oposi-
ção?

“Não têm sido tão par-
ticipativa quanto eu desejaria,
uma vez que no actual panora-
ma político de Espinho não tem
havido muito espaço para a
oposição trabalhar. O regimen-
to camarário obriga à entrega
dos documentos para discus-
são com, pelo menos, 48 ho-
ras, e este não vem sendo res-
peitado. Porém, os vereadores
do PS têm consciência das suas
responsabilidades para com a
população que os elegeu, fa-
zendo muitas vezes um esforço
acrescido para analisarem os
documentos, num parco espa-
ço de tempo, afim de não pre-
judicarem os interesses dos
espinhenses.”

– Trata-se de uma expe-
riência nova (enquanto verea-
dora) na sua vida…

“Sem dúvida alguma uma
experiência nova, mas nunca
me limitei por estilo de vida, por
carreira ou por fronteiras, acei-
tando sempre novos desafios
desde que motivadores. É as-

Virgínia Cordeiro é a vereadora

do Partido Socialista que

dá o rosto à oposição camarária,

a par de Rolando de Sousa e

Manuel Rocha, e que observa que

“todos os equipamentos e

infra-estruturas construídas

contribuíram para uma nova

imagem e melhoria da qualidade

de vida das populações” na era

de José Mota. “Alguns desses

equipamentos e infra-estruturas

foram muito criticados no passado.

Hoje parecem ser muito

importantes…” E (ao) resultante

do rebaixamento da linha… “hoje

chamam-lhe Alameda 8”.

Alegando os mandatos do PS

ao longo de 16 anos,

Virgínia Cordeiro conclui

que “tudo isto parece ter

contribuído para uma nova

imagem… Chamem-lhe ‘marca

Espinho’ ou outra coisa qualquer.”

“Espinho tem
uma nova imagem
que foi alcançada
pelo executivo socialista
que dotou o concelho
de equipamentos
desportivos e culturais
de excelência”

sim quando, embora com for-
mação académica em engenha-
ria, tenho vindo a ocupar car-
gos, durante anos, na área
financeira e já em Portugal de-
senvolvido trabalho na área da
comunicação institucional – não
sei se está lembrado, mas fui
eu a responsável por tornar os
25 anos do Grupo Solverde
notícia nos vários meios de co-
municação –, no apoio à for-
mação escolar e espiritual de
jovens e actualmente dirigindo
uma agência da Fundação
Inatel com área de actuação
multidisciplinar nas vertentes
do turismo, desporto e cul-
tura.”

– Presume-se que face à
experiência de Rolando de
Sousa e Manuel Rocha na
vereação a sua actividade tem
sido facilitada…

“Muito facilitada devido à
grande experiência e capacida-
de de ambos, que têm demons-
trado grande disponibilidade e
solidariedade no desempenho
das suas funções no executivo
camarário.”

 
– E o executivo tem facilita-

do a vereação da oposição?
“Pessoalmente não me pos-

so queixar do tratamento que

recebo, embora, como já afir-
mei anteriormente, não nos têm
proporcionado grande espaço
para a participação na defini-
ção dos destinos do concelho.”

 
– O PS queixa-se de não ter

a tarefa facilitada enquanto
oposição em sede da As-
sembleia Municipal, mas o PSD,
noutra conjuntura autárquica,
também alegou o mesmo…

“No passado não fazia par-
te de qualquer órgão municipal
e, portanto, não me vou pro-
nunciar. De qualquer forma se
eles se queixavam era altura de
fazerem diferente… e melhor.”

 
– Reconhece que o conce-

lho tem uma nova imagem? E a
dita marca Espinho…

“Espinho tem uma nova
imagem que foi alcançada pelo
executivo socialista que dotou
o nosso concelho de equipa-
mentos desportivos e culturais
de excelência. Naturalmente,
todos os equipamentos e infra-
estruturas construídas contri-
buíram para uma nova imagem
e melhoria da qualidade de vida
das populações. Alguns desses
equipamentos e infra-estrutu-
ras foram muito criticados no

“Não sou contrária a realização de festas,

até gosto e delas participo. Quanto aos

reflexos socioeconómicos, estes existem

mas na minha opinião não tão positivos

quanto se quer fazer crer, uma vez que ao

se privilegiar a realização de festas,

em tempos de grandes dificuldades

económico-financeiras

não só em Espinho mas um pouco

por toda parte,

têm sido descurados investimentos

necessários na manutenção

dos equipamentos

que o concelho dispõe.”
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passado. Hoje parecem ser
muito importantes… Lembram-
se das críticas à nave desportiva
e ao complexo de ténis? E à
Avenida 32? Sem esta avenida
como seria o trânsito em Espi-
nho? E à Marinha? E ao bairro
piscatório, especialmente para
quem vive junto à ribeira de
Silvalde? E às habitações soci-
ais? Centenas de apartamen-
tos em todas as freguesias (res-
ponsáveis por uma parte im-
portante do endividamento
municipal…), a Avenida Maia/
Brenha, a reconstrução da Pis-
cina Solário Atlântico… O rebai-
xamento da linha (hoje cha-
mam-lhe Alameda 8), etc., etc.,
etc. Tudo isto parece ter contri-
buído para uma nova imagem…
Chamem-lhe ‘marca Espinho’
ou outra coisa qualquer.”

 
– A festa é o ópio do povo…

Se agora há festas, também
outrora havia… Mas Alameda 8
proporcionou um amplo e aber-
to salão de festas… com refle-
xos socioeconómicos, ou não?

“Claro, mas a alameda é
decorrente do rebaixamento da
via férrea… Não sou contrária a
realização de festas, até gosto
e delas participo. Quanto aos
reflexos socioeconómicos, es-
tes existem mas na minha opi-

nião não tão positivos quanto
se quer fazer crer, uma vez que
ao se privilegiar a realização de
festas, em tempos de grandes
dificuldades económico-finan-
ceiras não só em Espinho mas
um pouco por toda parte, têm
sido descurados investimentos
necessários na manutenção dos
equipamentos que o concelho
dispõe. Já não digo que se
realizem novas obras, mas la-
mento que não se tenha abra-
çado o projecto aprovado, e
por todos enaltecido, para a
requalificação da superfície li-
bertada pelo enterramento da
linha férrea, que ao contrário
do que se divulgou poderia ter
sido iniciado, pois havia recur-
sos disponíveis e os responsá-
veis pelo projecto estavam dis-
poníveis para torná-lo ope-
racional, optando-se investir
numa situação provisória e pre-
cária, incorrendo numa política
de gastos desnecessários.”

 
– E também há dina-

mização sociocultural, ou tra-
ta-se, afinal, de mais ou me-
nos preenchimento de agen-
da? Não haverá também mais
qualidade?

“Com a conclusão e entra-
da em funcionamento do FACE
foi possível aumentar a oferta
cultural e o que tem sido reali-
zado merece o meu apoio. Tam-
bém concordo com algumas

das festas na Alameda 8, muito
embora me pareça que o pro-
grama é demasiado extensi-
vo.”

 
– Preconizava-se que caso

o PS tivesse renovado a lide-
rança camarária, seria a
vereadora da Cultura e da Edu-
cação. Se assim fosse… com
que cenário se afiguraria hoje a
rede escolar?

“Tentaria dar maior cele-
ridade aos centros escolares
mas, entretanto, resolveria as
situações prementes. Uma cer-
teza tenho de que não haveria
alunos de primeira e alunos de
segunda; tudo faria para que
os alunos da Marinha pudes-
sem sair das salas de aula em
dias de chuva e irem ao recreio.
Melhoraria as condições da can-
tina desta escola e todos os
alunos, da rede escolar, teriam
acesso às aulas de ginástica em
local apropriado.”

 
– Entretanto, a revisão do

Plano Director Municipal terá
outra configuração…

”Desconheço e por isso não
me vou pronunciar. À vereação
ainda não foi apresentado qual-
quer projecto de revisão…”

– Há muitos idosos em Es-
pinho e havia quem lamentas-
se o êxodo da juventude para
concelhos limítrofes. Mas ago-

ra é no mínimo aparente a
revitalização social, ou ainda
será cedo para avaliar o labor
do novo poder autárquico?

“Sinceramente não consi-
go ver esta revitalização social,
pelo que me consta o grande
problema residia e reside nos
preços das habitações, pois
como a oferta era pequena e a
procura grande os preços to-
mavam proporções insusten-
táveis para quem, no inicio da
sua vida, tentasse a fixação em
Espinho. Este cenário sofreu
uma ligeira alteração mas não
devido ao labor do novo poder
autárquico, mas sim da grande
retracção do mercado imobili-
ário oriundo da falta de liquidez
do mercado, o que proporcio-
nou uma queda substancial nos
preços das habitações facili-
tando a compra aos já deten-
tores de alguma poupança.”

 
– Foi anunciado um estudo

para a frente mar…
“Foi apresentado, pelo exe-

cutivo, um conjunto de projec-
tos sem financiamentos asse-
gurados. Por este motivo não
mereceu o apoio dos vereado-
res do PS, muito embora tivés-
semos manifestado a nossa
simpatia por alguns deles.
Reservamo-nos para uma ava-
liação futura quando conhe-
cermos o plano de financia-
mentos.”

 – Há quem defenda no
panorama nacional que o mar,
como no passado, deve ser
encarado como o futuro do
país, quer pelos recursos na-
turais quer pelo turismo que
proporciona. E o que é do
mar ainda resulta para Espi-
nho? Havia até quem disses-
se que nos últimos tempos
era o turismo de garrafão… E
que já não havia quem fizes-
se de Espinho a sua segunda
cidade, com famílias a desce-
rem do Interior ou até a da-
rem um saltinho desde terras
mais próximas na época
balnear… E sem o Casino… o
que seria noutros tempos… e
agora?!

“Mar e sol… é ainda uma
grande oportunidade turística
para Espinho. No entanto, o
passado glorioso da Rainha da
Costa Verde, como sistemati-
camente nos é lembrado, infe-
lizmente não voltará a aconte-
cer… Hoje existem destinos
turísticos de praia muito mais
aliciantes e a baixos preços.
Algarve, sul de Espanha,
Caraíbas, com a melhoria dos
rendimentos do agregado fa-
miliar que o 25 de Abril propor-
cionou, são alguns dos desti-
nos que se tornaram inimigos…
de toda a costa ocidental. Não
aconteceu só a Espinho. Even-
tualmente, a crise poderá dar
uma ajuda ao turismo de proxi-

midade; esta é, inclusive, a
aposta forte do sector.”

 
– E em terra firme… Espi-

nho não é só o litoral, com
Espinho, Silvalde e Paramos,
complementando-se com o
quadrante interior, Anta e
Guetim…

“Claro que Espinho não é
apenas o litoral. É necessário
dotar as freguesias de condi-
ções que permitam a melhoria
da qualidade de vida das popu-
lações que optarem por viver
em zonas mais rurais.”

 
– O comércio ainda é tra-

dicional… em Espinho?
“Acho que ainda é e deve

permanecer assim, uma vez
que o movimento financeiro
permanece no concelho, pois
os comerciantes e empresá-
rios como bons espinhenses
que são ganham cá mas gas-
tam cá. Eu pessoalmente pre-
firo o comércio tradicional
onde já me conhecem, sa-
bem o que eu gosto e onde
muitas vezes apenas digo… é
o do costume…”

– Entretanto, as colectivi-
dades já têm um gabinete de
apoio…

“É uma realidade. Resta é
saber se as colectividades se
sentem mais apoiadas agora
ou no antigo executivo.”

– O que é que faz? E de que é que gosta?
“Actualmente dirijo a agência de Aveiro da Funda-

ção Inatel, continuo a dar apoio na formação escolar e
religiosa de jovens, coisa que faço com muita paixão,
pois entendo ser muito importante o acompanhamento
aos adolescentes, pois está nas mãos desses jovens o
nosso futuro. Como disse preservo muito a minha
família, mesmo com as minhas filhas já bem crescidas,
não abro mão dos nossos momentos familiares, quando
podemos partilhar o nosso dia-a-dia e discutir sobre
diversos temas. Gosto de ler, adoro teatro, meu género
de música preferido é o clássico e tenho uma paixão pelo
voleibol, mas confesso que nunca tive muito jeito.”

“TENHO
UMA PAIXÃO
PELO VOLEIBOL,
MAS CONFESSO
QUE NUNCA TIVE
MUITO JEITO”

– Está dispo-
n íve l  para  um
novo ciclo pesso-
al na política?

“Tenho uma
amiga que cos-
tuma d i ze r ,  e
bem, nós plane-
amos e Deus  de-
cide; neste mo-
mento estou dis-
ponível mas no
futuro logo se
vê…”

JOSÉ MOTA
“POR TUDO
QUE FEZ
EM 16 ANOS”
E EDGAR
CARNEIRO
“POR TODO
O SEU TRABALHO
EM TERMOS
CULTURAIS
NO CONCELHO”
– OS ELEITOS
DE VIRGÍNIA

– Se elegesse uma figura
política para a história de Espi-
nho, por quem recairia a sua
opção?

“José Mota, por tudo que
fez em 16 anos à frente dos
destinos da autarquia. Ainda
me lembro de Espinho antes
de José Mota e quer queiram
alguns admitir… ou não… hoje
temos um concelho, que em-
bora seja pequeno em exten-
são é enorme nas valências
que possui.”

– E uma figura não politica?
“Edgar Carneiro por todo

o seu trabalho em termos cul-
turais desenvolvido no conce-
lho de Espinho, apesar de aqui
não ter nascido. Nomeada-
mente, a sua brilhante obra
poética.

“NESTE
MOMENTO
ESTOU DISPONÍVEL
MAS NO FUTURO
LOGO SE VÊ…”

QUEM É
A VEREADORA
DO PS?

“Uma mulher de luta,
como tantas outras da
minha geração que tive-
ram que brigar para ven-
cer no mundo dito dos
homens, esposa e mãe
de duas filhas fantásti-
cas das quais muito me
orgulho, portuguesa por
opção e não por imposi-
ção de nascimento, sem
problemas em afirmar
que para mim a minha
famíl ia está e estará
sempre em primeiro pla-
no na vida.”

“Lembram-se das críticas

à nave desportiva e ao

complexo de ténis?

E à Avenida 32? Sem

esta avenida como seria o

trânsito em Espinho?

E à Marinha? E ao bairro

piscatório, especialmente

para quem vive junto

à ribeira de Silvalde?

E às habitações sociais?”

“Eu pessoalmente prefiro

o comércio tradicional

onde já me conhecem,

sabem o que eu

gosto e onde muitas

vezes apenas digo…

é o do costume…”
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OPINIÃO
EMIGRANTE
"TUGA"

Joaquim Ribeiro

CONVERSA(S)
NUM CAFÉ
(PERTO)
DE PARIS

Há dias, num café luso-
francês, nos arredores de Pa-

ris, numa abordagem feita à
actual situação política e social
que Portugal enfrenta, dei co-
migo num regresso ao passado
recente a enfrentar acesos diá-
logos. E porque por cá também
nos preocupamos e seguimos
o desenrolar dos acontecimen-
tos diários do nosso Portugal,
muitos destes encontros ocasi-
onais com amigos “tugas” (as-
sim gostam de ser conhecidos
por cá), levam-nos à análise
socioeconómica do nosso país.

Atentos aos discursos do
Sr. Sócrates (que parece fazer
aquele apelo de treinador de
futebol) – ”acreditem que esta
é a melhor táctica para vencer-
mos as adversidades”, – os
“tugas” já não esperam gran-
des melhoras no panorama
económico dos orçamentos fa-

miliares. Pois que a insistência
aos apelos dos políticos para a
contenção salarial, de nada
serviram para travar o encerra-
mento das fábricas e acentuar
as disparidades financeiras en-
tre as classes sociais. Apenas
acentuou o já difícil orçamento
familiar. Em muitos casos le-
vou mesmo ao desespero pes-
soal.

Não podemos esquecer que
no passado recente, foram
muitos os políticos que publica-
mente incentivaram as famílias
ao consumo.

Pelo modo sério como in-
centivavam, chegávamos a pen-
sar que os propósitos eram os
melhores. Os mais sépticos, ou
habituados a desconfiar destas
medidas, mantinham o descré-
dito. Hoje temos a prova des-

tes dissabores. Podemos ver e
confirmar que as medidas to-
madas apenas serviram para o
enriquecimento e acumular de
grandes fortunas por parte do
sector bancário.

Um francês habituado ao
convívio diário com os “por-
tugas” ou “tugas”, percebendo
o decorrer do diálogo, interveio
perguntando como podiam os
portugueses viver com ordena-
dos de quinhentos euros men-
sais? Este mesmo francês, que
a convite de amigos portugue-
ses já fizera férias no país das
boas praias e boa comida, dizia
ter visto um povo que aparen-
tava viver razoavelmente.

Lá lhe expliquei como vi-
via a maioria das famílias;
com aparência, mas endi-
vidados até à idade da refor-

ma. É a razão da nova vaga
de emigração que se tem ve-
rificado nos últimos tempos e
que eu mesmo tenho teste-
munhado por cá.

Por esta razão, e para re-
solver este dilema, penso que o
caminho a seguir já foi encon-
trado por parte dos nossos
governantes. Se vender a dívi-
da pública tem sido o empenho
do primeiro-ministro e ministro
das Finanças, e segundo apre-
goam com êxito (a mim pesso-
almente nunca me passaria pela
cabeça, vender uma dívida, e
não estaria pessoalmente inte-
ressado em comprar dívidas
dos outros), porque não se
empenham em vender as dívi-
das das famílias portuguesas?
E tenham em conta que não
estou a pedir nada pessoal, que

não tendo dinheiro, dívidas tam-
bém não; porque fui educado a
comprar um bem pessoal quan-
do tinha dinheiro para o fazer.

No país das cunhas e habi-
tuados a estas andanças, não
deve constituir grande esforço
esta medida de tentativa de
venda de imagem do irreal.
Façam lá mais um esforço, e
vendam estas dívidas das famí-
lias, como sendo o melhor ne-
gócio que algum “chinês” per-
tencente à classe dos novos
milionários pudesse fazer. Para
políticos que governam em fun-
ção dos votos, podemos garan-
tir que medidas destas são a
salvação para prosseguir nas
suas intenções de salvaguar-
dar uma boa reforma, repleta
de mordomias.

Positivamente…

Ao Sporting Clube de Espi-
nho valeu, desde logo, a pron-
tidão e a forma zelosa e célere
como o Município de Espinho
procurou encontrar uma solu-
ção, ainda que provisória, para
resolver o problema de cente-
nas de jovens atletas (andebol
e voleibol) no que respeita ao
espaço para os treinos e para

os jogos dos respectivos cam-
peonatos.

A Câmara Municipal de Es-
pinho, com um particular em-
penho do presidente, Pinto
Moreira, de imediato dispo-
nibilizou as suas instalações
nos diversos equipamentos
desportivos, nomeadamente
na Nave Polivalente, para que

o clube possa continuar o seu
trabalho na formação des-
portiva.

Segundo o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, “teríamos, for-
çosamente de encontrar uma
solução para o problema do
Sporting Clube de Espinho. A
intempérie foi madrasta para o

clube e ficou, fora de questão,
a reparação do seu pavilhão
uma vez que isso obrigaria a
um investimento que, neste
momento, de forma alguma, se
justificava, face à antiguidade
daquelas instalações e aten-
dendo ao facto de que o
Sporting de Espinho tem um
projecto, há muito tempo, para

a construção do seu próprio
pavilhão junto ao futuro está-
dio”.

Pinto Moreira considera que
“face à situação não podería-
mos deixar os vários escalões
das modalidades do Sporting
Clube de Espinho entregues ao
‘Deus dará’! E, dentro das nos-
sas instalações e equipamen-

tos desportivos procuramos
arranjar horas disponíveis para
que todos os escalões de for-
mação tivessem a oportunida-
de de realizar os seus treinos e
de jogarem nas diversas com-
petições, em particular o volei-
bol e o andebol, duas modali-
dades que estão em franco
desenvolvimento no clube. Já o
voleibol sénior do Sporting de
Espinho utilizava apenas a Nave
Polivalente, mas agora esten-
demos aquele equipamento a
todos os escalões de formação
do Sporting de Espinho”.

No que respeita ao pavi-
lhão Municipal de Anta, Pinto
Moreira revelou ao jornal De-
fesa de Espinho que “está
numa fase de desmontagem
da estrutura que lá foi colo-
cada pelo Tribunal Judicial da
Comarca de Espinho.

O Ministério da Justiça vol-
tou a requisitar aquele pavi-
lhão para ali ser realizado
outro mega-julgamento com
mais de 90 arguidos relativo
ao Tribunal Judicial de Santa
Maria da Feira. Porém, este
pedido não mereceu a nossa
aprovação porque, acima dos
interesses do Ministério da
Justiça estão os interesses
de Espinho e, em particular,
dos nossos jovens que preci-
sam de fazer formação
desportiva e de praticar exer-
c íc io f ís ico”,  conclu iu o
autarca espinhense.

Manuel Proença

Pinto Moreira e o problema
do pavilhão dos tigres

“Não poderíamos
deixar os vários escalões
das modalidades
do Sporting de Espinho
entregues ao Deus dará!“

O pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior teve o seu fim, recentemente, durante a intempérie que assolou o País e a
sua zona costeira. O telhado daquele equipamento desportivo do clube mais representativo do concelho de Espinho
acabou por levantar, ficando, uma boa parte, a céu descoberto. Esta intempérie causou, assim, prejuízos elevadíssimos
aos tigres, estimados em cerca de 150 mil euros, o que levou, desde logo, a Direcção, a pôr de parte a sua recuperação.

Fotos MP



10/Março/2011

5

Manuel Proença

Na ocasião e depois de ter
descerrado uma placa come-
morativa, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira começou por
dizer que “todos recordar-se-
ão como era esta estrada há
cerca de um ano – era um
caminho mal amanhado,
cheio de terra e que quando
chovia se tornava num ver-
dadeiro lamaçal e perigoso,
até porque existia aqui uma
vala a céu aberto que coloca-
va em risco a integridade físi-
ca das pessoas.  Fomos
alertados para a urgência

desta obra pelo presidente
da Junta e, por isso, enceta-
mos esforços para que esta
obra se concretizasse tão rá-
pido quanto possível”.

Pinto Moreira e à seme-
lhança do que havia feito na
passada semana em Cas-
sufas, repetiu que “nós não
gerimos o calendário das nos-
sas obras em função do ca-
lendário eleitoral. O nosso
calendário é as necessidades
das populações, sejam elas
de Silvalde, Anta, Espinho,
Guetim ou Paramos”.

Pinto Moreira num clarís-
simo elogio ao autarca de
Silvalde, disse que “esta obra
surge com o empenho da Câ-

mara, mas sobretudo de um
homem que é um lutador
nato, voluntarista, de traba-
lho, de grande carácter e de
dedicação à causa silvaldense
– o Marco Gastão. Se não
fosse a sua perseverança,
teimosia e o espicaçar na
Câmara Municipal, muito pro-
vavelmente esta obra não
seria feita tão rapidamente.
Por isso, ele contará sempre
com o empenho deste presi-
dente da Câmara, do Executi-
vo, para que consiga desem-
penhar o seu papel de autarca
em Silvalde. Ele trabalha
muito e bem e, por isso, terá
da Câmara Municipal a mes-
ma vontade de trabalhar em
prol dos silvaldenses”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
“não vivemos tempos fáceis!
Não é tempo de fazermos
obras faraónicas, de encher o
olho e de grande fachada!
Temos de investir nestas
obras de proximidade e que
servem muito directamente
as populações, olhando para
a qualidade de vida das pes-
soas. É este o caminho que
iremos trilhar de futuro e não
vamos estar preocupados
com grandes obras, engana-
doras e que têm custos de
exploração elevadíssimos”.

E prometeu:
“No que diz respeito a

Silvalde não iremos ficar por
aqui! Ainda este ano vamos
proceder a três obras que
consideramos essenciais nes-
ta lógica de proximidade e de
serviço muito directo às po-
pulações. Vamos, dentro de
dias, iniciar a pavimentação
da Rua do Formal de Cima,

que hoje ainda está em terra
batida ao longo de cerca de
um quilómetro e meio de via.
Não pode ser, porque serve
muitas habitações. E, além
disso, esta gente foi prejudi-
cada pelo encerramento de
uma passagem de nível da
Linha do Vouga e merece ter
um acesso condigno às suas
habitações.

Também dentro de dias,
iremos iniciar na Freguesia
de Silvalde, o melhoramento
da via junto à passagem de
nível do golfe até à praia do
Pau da Manobra. Vamos cons-
truir passeios, passadeiras e
colocar toda a sinalética, fa-
zendo com que a obra que
inauguramos no ano passado
(o parque de estacionamento
e o acesso à praia) fique cla-
ramente melhorado e com um
acesso condigno.

Ainda este ano iremos re-
abilitar o parque infantil que
fica entre a Igreja de Silvalde
e a Junta de Freguesia. É um
equipamento que está degra-
dado e as crianças de Silvalde
merecem ter um equipamen-
to condigno com grande qua-
lidade e mais moderno”.

No entender de Pinto
Moreira, “connosco Silvalde
não está parada e continuará
a evoluir de uma forma firme,
com obras que de facto ser-
vem os silvaldenses.

Não esqueço que temos
em preparação e praticamen-
te aprovadas uma série de
candidaturas para a valoriza-
ção do nosso litoral. Vamos
investir numa outra zona de
Silvalde que merece toda a
nossa atenção e que é, so-
bretudo, a zona de esplanada,

da beira-mar e do Bairro
Piscatório, que terá também,
até ao final deste nosso man-
dato, obras muito importan-
tes de forma a procurar dina-
mizar o nosso turismo e, so-
bretudo, melhorar a qualida-
de de vida de quem vive na-
quela zona de Silvalde e do
concelho de Espinho”.

O autarca de Espinho refe-
riu, ainda que “esta vontade de
trabalhar e este empenho e
dedicação desta nova geração
de autarcas tem deixado al-
guns muito nervosos! Estavam
muito nervosos porque esta-
vam à espera que, dentro deste
quadro actual de dificuldades e
atendendo ao facto de se trata-
rem de autarcas novos, não
sermos capazes de executar
obra. Volvidos pouco mais de
14 meses da nossa tomada de
posse, já temos obra e serviço
para mostrar aos silvaldenses e
aos espinhenses em geral.

Por isso, a oposição anda
muito nervosa e utiliza agora
verdadeiras manobras de di-
versão.

Naturalmente que os espi-
nhenses e os silvaldenses não
se deixam distrair com estas
manobras. E isto revela o des-
conforto e a incomodidade de
alguns, com esta capacidade
de acção e de execução do
Executivo da Junta de Fregue-
sia de Silvalde e do seu presi-
dente, Marco Gastão e o empe-
nho e capacidade de realização
deste presidente de Câmara e
do Executivo Municipal a que
tenho a honra de presidir”.

E garantiu:
“Os que andam nervosos

irão ficar, seguramente, muito
mais nervosos, porque é este o

caminho que vamos trilhar e
esta sempre a nossa capacida-
de de trabalho”.

E concluiu:
“Com o empenho de todos

e em particular dos silvaldenses
vai ser cada vez melhor viver
em Silvalde”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde, Marco Gastão, come-
çou por dizer que “não sou de
muitas palavras, mas sou ho-
mem de trabalho. Estou muito
orgulhoso por ter conseguido
fazer esta obra com a colabora-
ção da Câmara Municipal de
Espinho. Por isso, estou muito
grato ao presidente, Pinto
Moreira”.

Para Marco Gastão, “esta
obra era necessária a Silvalde,
pois não tínhamos condições
dignas para aqui receber quem
cá vem, em boa parte para o
futebol popular. Agora temos,
aqui, uma boa estrada e bons
passeios, para que as pessoas
possam circular em segurança.
Temos gás natural nos balneá-
rios do campo e pluviais, o que
vai evitar cheias”.

Por fim, deixou alguns agra-
decimentos:

“Queria agradecer ao se-
nhor Bernardino que possibili-
tou a manobra das máquinas
no seu terreno, ao Executivo da
Junta, à minha mulher e meus
filhos e pedir desculpa pelas
horas que perco na Junta.

Quero dizer ao presidente
da Câmara que tem o meu voto
de confiança porque tem sido
incansável. Na semana passa-
da inaugurou o campo sintéti-
co de Cassufas e hoje foi esta.
Conto com muito mais desta
Câmara”.

Presidente da Câmara inaugura acessos ao Complexo Desportivo da Seara,
promete mais obras e deixa recado à oposição

“Esta vontade
de trabalhar e
este empenho
e dedicação
desta nova
geração
de autarcas
tem deixado
alguns muito
nervosos!“
A obra de melhoramento dos acessos ao Complexo

Desportivo da Seara foi inaugurada este sábado, ao

início da tarde, numa cerimónia que contou com a

presença do presidente da Câmara Municipal de

Espinho, Pinto Moreira, dos vereadores Vicente Pinto

e Manuela Aguiar, do deputado e presidente da

Assembleia Municipal de Espinho, Luís Montenegro,

dos presidentes das juntas de freguesia de Silvalde,

Marco Gastão, de Espinho, Rui Torres, de Guetim,

Alfredo Rocha, de Paramos, Américo Castro e do

representante da Junta de Anta, Manuel Rocha, do

presidente do Conselho Desportivo da Vila de Silvalde,

Sérgio Carvalho, do pároco de Silvalde, reverendo

padre Manuel António, entre outros.

Foto MP
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Face aos últimos aconteci-
mentos vividos na Assembleia
Municipal de Espinho e ao co-
municado de João Passos ao
jornal Defesa de Espinho,
José Luís Peralta assina um
comunicado de resposta do
grupo parlamentar do PS na
Assembleia Municipal.

A propósito das palavras de
João Passos – “mal anda o PS
que não conhece sequer a lei
que rege os procedimentos
autárquicos para o qual con-
correu e foi eleito” –, José Luís
Peralta contrapõe:

“Mal vai o PSD que com
tantos e bons juristas no seu
grupo interpreta mal o que a lei
dispõe. Não acreditamos em
ignorância, outrossim em
prepotência e arrogância. No
passado, uma situação em tudo
idêntica, e que como bem diz o
Dr. João Passos na sua mal
amanhada tentativa de dourar
a pílula, teve da parte do PS
(por meu intermédio, como ali-
ás o próprio confirma na sua
entrevista) o reconhecimento
do erro e a solicitação para
convocar outra assembleia,
depois de o PSD não ter aceitado
sanar o erro da convocatória
com a sua presença. E assim se
fez… cumprindo o Regimento.
Neste mandato, pelo menos
por três vezes sanamos os er-
ros da convocatória com a nos-
sa presença mas fomos cha-
mando a atenção e na última

“E como obviamente não comungamos da leitura feita pelos juristas do PSD, a persistir
esta interpretação e atitude deixaremos que sejam outras instancias a dirimir esta causa”

“Não voltaremos
a estar presente
na Assembleia Municipal
enquanto não for
cumprido o Regimento”
– Peralta e o grupo
parlamentar do PS

sessão avisamos e por escrito
que não toleraríamos a repeti-
ção destes erros.”

E acresce “o que valeu?”,
na perspectiva de José Luís
Peralta:

“Falemos de documentos
entregues às 23:15 horas (e
mesmo assim fora de prazo),
ou de uma convocatória feita
por telefone ( e por um funcio-
nário) com quatro horas de
antecedência, falemos de con-
vites que chegam depois dos
eventos, falemos dos documen-
tos para discussão que chegam
por correio electrónico às 19,36
( e sem cumprir os prazos regi-
mentais) para uma reunião da
Comissão Permanente que ter-
se-á realizado às 19 e para a
qual não fomos convocados,
falemos da actas deturpadas,
falemos de ausência de respos-
tas às questões levantadas. No
fundo falemos de um crescen-
do de situações que demons-
tram a falta de cultura demo-
crática e desrespeito pela con-
dição da oposição.”

O incidente da convocatória
“com vício de forma não é para
nós substancial, foi a gota de
água que transbordou o copo e
que a não ter a resposta que
entendemos dar significaria
aceitarmos uma condição de
ostracização e desrespeito pela
oposição na Assembleia Muni-
cipal.”

Mas, “já que nos acusam

de não conhecer as leis porque
nos regemos, cá vão elas, para
que os doutos juristas do PSD,
as possam comentar:

Nº 1 do Artigo 49º da Lei
169/99 ‘A assembleia munici-
pal tem anualmente cinco ses-
sões ordinárias… que são
convocadas por edital e por
carta registada com aviso de
recepção, ou através de proto-
colo com,  pelo menos, oito
dias de antecedência.’

Parecer da Associação Na-
cional dos Municípios Portugue-
ses ANMP (informação nº 168/
07/2006):

O Regimento da Assembleia
Municipal é um regulamento
orgânico, por esse órgão ela-
borado e aprovado no uso do
seu poder de auto-organiza-
ção, impondo-se sobre os mem-
bros daquele órgão a obriga-
ção de cumprimento da Lei e do
Regimento.’

Ora, o regimento (nº 5 do
Artigo 21º) manda… ‘As ses-
sões ordinárias serão con-
vocadas por edital e por carta
registada com aviso de recep-
ção ou através de protocolo
com uma antecedência mínima
de 15 dias.’

Recordo o que em 17/12/
10 escrevemos ao Sr. Presi-
dente da Assembleia Munici-
pal:

‘Tenho bem presente que
foi intenção da Assembleia, até
para permitir a inclusão de ou-

tros pontos propostos pelos
vogais com o prazo de 5 dias
úteis, alargar, como está pre-
visto na lei, o prazo para os 15
dias.’

E por aqui ficamos.”
Reportando-se agora a

excertos da última carta que
enviou ao presidente da
Assembleia Municipal “e que tal
como as anteriores não mere-
ceu resposta, mas que resume
o nosso pensamento sobre esta
matéria e foi a resposta (ante-
cipada) à mal amanhada (repe-
timos) tentativa de uma expli-
cação para o inexplicável”, José
Luís Peralta faz uma retrospec-
tiva.

“No passado dia 17 de De-
zembro dirigi-lhe uma carta que
terminava da seguinte forma:

‘Pela minha parte e como
forma de dignificar o órgão a
que preside e integro não esta-
rei presente sempre que as
convocatórias não cumpram as
normas regimentares. Aconte-
ce que mais uma vez a
convocatória não foi feita nos
termos regimentais. Apenas
recebi por protocolo a con-
vocatória no dia 15 cerca das
15 horas, o que obviamente
não cumpre os 15 dias regi-
mentais (nº5 do Artº21). Acon-
tece ainda que não obtive qual-
quer resposta de V. Ex.ª, nem
do Sr. Presidente da Câmara às
cartas que enviei, e no caso
particular da solicitação de in-
formações que fiz através da
mesa da Assembleia Municipal,
que dever-me-ia ter sido
fornecida no prazo de 30 dias
(aliena c, nº 6, Artº 26), da
mesma forma os requerimen-
tos apresentados (dia 9 de
Dezembro) pelo vogal Luís Neto
ainda não obtiveram resposta.

O grupo parlamentar do PS
não irá comparecer à As-
sembleia anunciada para 28 de
Fevereiro, dando cumprimento
ao que vínhamos anunciando.

Desta vez, porém, recorre
para a aplicação do nº 7 do
Artº23 do Regimento, pelo que
consideramos esta sessão sem
efeito, uma vez que não fica
sanada a ilegalidade da con-
vocatória.

Acresce ainda que o Grupo
Parlamentar do PS só teve co-
nhecimento dos documentos
agendados para o ponto 3 da
ordem de trabalhos às 19:36 m
de sexta-feira, dia 25/2/11 atra-
vés de correio electrónico, o
que contraria o nº 4 do art.º 24.

Tivemos ainda conhecimento
da realização de uma Comissão
Permanente no dia 25/2 às 19
horas e para a qual o Grupo
Parlamentar do PS não foi con-
vocado.

De facto, respeitar a As-
sembleia Municipal não pode
ser apenas, estar presente (o
Sr. Presidente da Câmara vári-
as vezes repete que só faltou 2
vezes) nas reuniões da As-
sembleia Municipal.

 Acredite, Sr. Presidente
que é para mim muito difícil e
penoso classificar o relaciona-
mento da Câmara com a
Assembleia Municipal e parti-
cularmente com a oposição.

O Partido Socialista tem
feito uma oposição civilizada e
tolerante, diria mesmo cola-
borante. Da parte das instânci-
as do poder temos recebido um
comportamento provocatório e
arrogante.

Dir-me-á Sr. Presidente que
não passa de questões formais
e sem conteúdo. Talvez!

Dir-lhe-ei, da mesma for-
ma que a sua teimosia em con-
vocar a Assembleia para o ulti-
mo dia regimental, mesmo sem
observância do regulamentado
quanto a prazos de convoca-
ção, também é uma questão
formal e sem conteúdo, mas
aqui, pela reiterância, com lai-
vos de arrogância, prepotência
e sobretudo desrespeita com-
pletamente as regras da demo-
cracia e do convívio com a opo-
sição.”

José Luís Peralta revea ain-
da que na aludida missiva des-
tacou que “o Partido Socialista,
ao tomar esta atitude, teve em
consideração dois factos: a
imperiosa necessidade de dig-
nificar o papel e a função da
Assembleia Municipal; ao esco-
lher esta sessão, para marcar
uma posição que inviabiliza a
realização da Assembleia, sabe
que não está a comprometer a
aprovação de documentos im-
portantes que de algum modo
possam prejudicar a gestão e a
execução de projectos de inte-
resse para o Município.”

E na mesma carta en-
dereçada a Luís Montenegro:

“Permita-me, Sr. Presiden-
te, que relembre o que lhe
escrevi a propósito da minha
ausência à última Assembleia
Municipal.

Lembro, mais uma vez que
a tradição e os precedentes
desta Assembleia, alias impos-

tas e solicitadas por vogais do
PSD, tem sido a de não realizar
a Assembleia nestas condições.

Embora saiba que a marca-
ção das reuniões da Assembleia
e das suas comissões são uma
prorrogativa do Sr. Presidente,
lembro também que esta
Assembleia, até ao inicio deste
mandato, procurava reunir quer
em plenário quer em comis-
sões, fora do horário laboral, e
com o consenso de todos os
líderes de grupos, de forma a
permitir uma participação mais
ampla possível.

É assim com mágoa que
assisto da parte de elementos
do grupo partidário que num
passado recente, exigiu, e bem,
o cumprimento rigoroso do re-
gimento e esta prática, venham
agora atitudes que só podem
ser interpretadas como com-
pleto desrespeito pelo órgão a
que preside.

Lembro ainda a legitimida-
de que tenho para as referênci-
as que agora faço, porque nes-
se tempo, por mais de uma vez
solicitei o adiamento das reuni-
ões em que houvesse dúvidas
de regularidade regimental, da
mesma forma como intercedi
sempre, às vezes com prejuízo
pessoal, para que houvesse
consenso na marcação das da-
tas, algumas vezes porque na
Assembleia havia vogais que,
sendo estudantes, tinham com-
promissos de exames.

Efectivamente os tempos
são outros, mas espero, since-
ramente que V. Ex.ª saiba de
forma eficaz e inteligente, como
é seu timbre, inverter a situa-
ção que vem sendo vivida e que
o desprestigia quer a si, quer à
própria Assembleia.

Acreditando que tudo te-
nha feito para alterar os pro-
cedimentos referidos, sinto
que também V. Ex.ª, não
mereceu a atenção e o res-
peito que lhe são pessoal e
institucionalmente devidos, o
que em meu entender é gra-
ve.”

O comunicado de José
Luís Peralta encerra “reafir-
mando que não voltaremos a
estar presente na Assembleia
Municipal enquanto não for
cumprido o Regimento e como
obviamente não comungamos
da leitura feita pelos juristas
do PSD, a persistir esta inter-
pretação e atitude deixare-
mos que sejam outras ins-
tancias a dirimir esta causa.”

Foi com um jantar de con-
fraternização que o PCP de Es-
pinho assinalou no sábado, no
restaurante Cristal, o nonagé-

“PROJECTO DE FUTURO” NOS 90 ANOS DO PCP
– LIBERDADE E DEMOCRACIA

simo aniversário do PCP.
“Liberdade, democracia e

socialismo” deram o mote
para “um projecto de futuro”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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questões

Joaquim Sá
– Chefe de Divisão de Ambiente

e Resíduos Sólidos Urbanos
da Câmara Municipal de Espinho

PREVENÇÃO
CARDIOVASCULAR
EM DEBATE
NO HOTEL
SOLVERDE

Hoje, amanhã e sábado, no
Hotel Solverde Spa, realiza-se
o IV Encontro Coração e Famí-
lia, promovido pela Delegação
Norte da Fundação Portuguesa
de Cardiologia.

Com os objectivos de alertar
a população para a prevenção
das doenças cardiovasculares
e promover a aproximação en-
tre doentes e profissionais de
saúde, a Fundação Portuguesa
de Cardiologia apela à colabo-
ração de todos para a imple-
mentação do Plano Nacional de
Prevenção Cardiovascular e
promoção dos cuidados conti-
nuados de saúde.

“Procuramos nestas ses-
sões ouvir e esclarecer as prin-
cipais dúvidas da população em
relação às doenças cardiovas-
culares, sensibilizando os pro-
fissionais de saúde, doentes e
autarcas para estas patologias,
responsáveis por elevadas ta-
xas de mortalidade e morbi-
lidade todos os anos”, salienta
Lopes Gomes, cardiologista e
presidente da Delegação Norte
da Fundação Portuguesa de
Cardiologia.

Temas como as vantagens
da monitorização à distância,
os factores de risco cardiovas-
cular, a doença coronária na
mulher e o diagnóstico e trata-
mento em arritmologia vão es-
tar em debate neste encontro
aberto a todos os interessados
e a inscrição, apesar de obriga-
tória, é gratuita.

A Fundação Portuguesa de
Cardiologia apela à colabora-
ção de todos na prevenção das
doenças cardiovasculares.

As doenças cardiovascula-
res representam a principal
causa de morte no país e são
também uma importante cau-
sa de incapacidade. Os hábitos
de vida adoptados por grande
parte da população, tais como
o sedentarismo, a falta de acti-
vidade física diária, uma ali-
mentação desequilibrada ou o
tabagismo, constituem hoje
factores de risco a evitar.

ROTARY
(NO SÁBADO)
RECONHECE
MÉRITO ESCOLAR

O Rotary de Espinho reali-
za neste sábado, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho, uma
sessão pública de reconheci-
mento de mérito escolar de
alunos que melhores classifi-
cações de aproveitamento
obtiveram no ano lectivo de
2009/2010, frequentando as
escolas EB 2/3 e secundárias e
a escola profissional do conce-
lho.

A cerimónia no FACE está
marcada para as 15 horas.

1 – Quais foram as ra-
zões para o abate de árvo-
res no Largo dos Combaten-
tes, junto à Igreja Matriz e
aos Bombeiros Voluntários
de Espinho?

“Para além da sua beleza
as árvores possuem um papel
importante em meio urbano,
nomeadamente em termos de
ruído e alterações climáticas.
Deve haver preocupação em
assegurar a vitalidade e a se-
gurança das árvores em meio
urbano, principalmente nas
áreas de domínio público. Por
estas razões é importante o
reconhecimento das denomi-
nadas árvores de risco.

Uma árvore é considera-
da de risco se possui uma
estrutura debilitada aliada ao
facto de poder vir a atingir
pessoas ou bens em caso de
queda total ou parcial. Exis-
tem diversas deficiências es-
truturais que podem contri-
buir para que uma árvore em
meio urbano se possa tornar
uma árvore de risco:

Ramos com deficiente
ligação estrutural ao tron-
co;

Limitação do normal de-
senvolvimento da parte aé-
rea e radicular devido à pre-
sença de linhas eléctricas
nas proximidades da copa
e/ou obras ao nível do solo
quer em infra-estruturas
quer no pavimento;

Cavidades no tronco e/ou
nos ramos devido, por exem-
plo, a danos mecânicos ou
podridões;

Ramos mortos ou a mor-
rer de cima para baixo
(dieback). Este fenómeno
pode ser devido a diversos
factores (pragas, perturba-
ções fisiológicas, deficiências
nutricionais, etc.);

Podridões e necroses em
feridas mal cicatrizadas ou
cavidades antigas.

No caso especifico das
árvores no Largo dos Comba-
tentes, no âmbito do plano de
monitorização e numa acção

de inspecção de rotina através
do método visual verificou-se
que as mesmas apresentavam
sintomas e defeitos que afecta-
vam de forma muito significati-
va a vitalidade das mesmas.
Verificaram-se diversas situa-
ções: cavidades no tronco, bi-
furcações com ligações estru-
turais fracas, desequilíbrios na
arquitectura da copa, processo
de diebak em estado avançado
(grau de desfolha e descolora-
ção), presença de rachaduras e
fendas abertas profundas no
tronco e ramos. Presença
massiva de fungos prejudiciais
às árvores na base do tronco,
nomeadamente estruturas de
frutificação (cogumelos) o que
indiciavam pouca vitalidade do
sistema radicular das arvores.”

2 – Há árvores florestais
plantadas na cidade de Espi-
nho... Quais são as caracte-
rísticas que destrinçam as ár-
vores urbanas das árvores flo-
restais?

“Nas cidades as arvores são
agradáveis para a generalidade
das pessoas, existindo mesmo
um dia da árvore – dia 21 de
Março. Gostamos delas. Preo-
cupamo-nos com elas. Quere-
mos que sejam bem tratadas.
Mas também queremos que não
nos estorvem, não constituam
perigo e nem causem alergias.

Historicamente, se recuar-
mos trinta anos na história do
município e em anos com gran-
des dificuldades orçamentais,
mas já na altura os decisores
políticos e os técnicos demons-
travam sensibilidade para a
importância das árvores em
meio urbano, pelo que face às
dificuldades financeiras recor-
riam aos serviços florestais que
fizeram durante muitos anos a
cedência de árvores florestais
ao município. Muitos dos
medronheiros e ulmeiros que
existem plantados pela cidade
foram plantados durante esse
tempo.

Como o próprio nome indi-

ca as árvores florestais possu-
em um papel muito importante
mas num contexto florestal.
Estamos a falar de espécies de
árvores que num contexto ur-
bano não toleram as agressões
que são sujeitas em termos de
poluição, pragas, podas, etc.,
pelo que não devem ser planta-
das num contexto urbano.

Em termos urbanos deve-
mos recorrer a árvores orna-
mentais que como o próprio
nome indica são árvores que
são plantadas pelo seu valor
estético para adicionar cores e
texturas ao espaço público.
Estamos a falar de espécies
que possuem pela sua nature-
za características para sobrevi-
verem em meio urbano, mas
que naturalmente também pos-
suem um período de vida útil
que poderá ser de vinte a trinta
anos. Estas árvores devem ser
escolhidas tendo em conta o
espaço disponível, o clima, a
capacidade de adaptação da
espécie, assim como os impac-

tos positivos e negativos do
meio ambiente para a árvore e
vice-versa.

Mesmo com um bom pla-
neamento e gestão, só a
posteriori é que se pode con-
firmar se uma determinada
espécie se adaptou melhor
ou pior a um determinado
lugar. Repare-se também que
o meio urbano não é o ideal
para a maioria das árvores.
De facto, algumas suportam
melhor essas condições ad-
versas. Tal como as pessoas,
uma árvore pode também
adoecer e necessitar de cui-
dados sem os quais constitui-
rá um perigo para bens e
pessoas. Alguns desses ma-
les são provocados por asfi-
xia radicular, como acontece
frequentemente nos parques
de estacionamento e passei-
os com caldeiras pequenas,
mas as arvores também ado-
ecem no seu ambiente natu-
ral.”

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

“Deve haver preocupação
em assegurar a vitalidade e a segurança
das árvores em meio urbano”

“Deve haver preocupação
em assegurar a vitalidade e a segurança
das árvores em meio urbano”
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“Não será o director,
mas sim o António Sá
com uma enorme equipa
de trabalho atrás
que irá continuar
a trabalhar e a lutar
pela Domingos Capela”

António Sá, que até agora
exercia as funções de director
interino do Agrupamento de
Escolas Domingos Capela, foi
empossado director daquele
agrupamento, numa cerimónia
que decorreu, à porta fechada,
no Conselho Geral, na bibliote-
ca. Na festa que se realizou no
polivalente, estiveram presen-
tes, entre outros, o subdirector
regional da Direcção Regional
de Educação do Norte (DREN),
Manuel Oliveira, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho e vereador da Educa-
ção, Vicente Pinto, os presi-
dentes das juntas de freguesia
de Espinho, Rui Torres, de
Silvalde, Marco Gastão, de Pa-
ramos, Américo Castro, os re-
presentantes das direcções das
escolas Manuel Laranjeira e
Gomes de Almeida, a antiga
directora da Domingos Capela,
Adelina Pereira e a presidente
do Conselho Geral, Cristina Cos-
ta, a mulher e os dois filhos de
António Sá, entre outros.

Numa cerimónia simples,
que contou com a execução
de um tema musical por par-
te de um grupo de alunos
daquela escola e com a de-
clamação de um texto poéti-
co por parte de uma docente

em representação dos cole-
gas, o novo director do Agru-
pamento de Escolas Domin-
gos Capela, António Sá, com
a humildade e espontaneida-
de que lhe é peculiar come-
çou por dizer:

“Tenho um discurso de
quatro páginas! A Adelina e a
Cristina Costa disseram-me
que eu não era assim. Por
isso, vou por de parte este
discurso de quatro páginas”.

E, assim, de improviso,
António Sá afirmou estar
“muito feliz por estar aqui e
por poder servir o Agrupa-
mento de Escolas Domingos
Capela e não por ser o direc-
tor. Estou feliz por ver tantas
pessoas que vieram cá hoje”.

António Sá afirmou que
“se não fosse todo o apoio
que senti eu não estaria cá.
Por isso, não será o director,
mas sim o António Sá com
uma enorme equipa de tra-
balho atrás que irá continuar
a trabalhar e a lutar pela Do-
mingos Capela”.

Aproveitando a presença
de políticos e do subdirector
da DREN, António Sá, com
emoção, referiu-se a alguns
dos problemas da escola e,
em particular “à questão com
os meus colegas de EVT. Es-
pero que se volte atrás por-
que é necessário ter dois pro-
fessores dentro de uma sala
de aula”.

Por fim, o novo director
da Domingos Capela fez ques-
tão de “dar uma palavra à
minha família, com um agra-
decimento à minha mulher,
pois chego muitas vezes mui-
to tarde a casa, bem como
aos meus filhos”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho e vereador da Edu-
cação, Vicente Pinto, não pou-
pou os elogios ao novo direc-
tor:

“A Escola Domingos Ca-
pela está de parabéns por
que está em grande e entra
em grande. Esta escola já
conhece bem o António Sá e,
por isso, não haverá quebra
no funcionamento. Mas isto é
mérito da anterior directora,
Adelina Pereira, cuja lideran-
ça se afirmou pelo crescimen-
to de toda a sua equipa. Esta
escola tem uma excelente
equipa de trabalho. Os pro-
fessores e funcionários desta
escola são pessoas motiva-
das e de grande entrega. A
Câmara Municipal tem gran-

de orgulho em ter uma escola
como esta. Por isso, podem
contar com a Câmara e estou
certo de que iremos continu-
ar o trabalho”.

Vicente Pinto advertiu,
ainda, para o facto de que
“vamos viver tempos de gran-
des desafios e de dificulda-
des financeiras”, mas prome-
teu haver “grandes projec-
tos”.

A antiga directora, Adelina
Pereira, emocionada, fez
questão de dizer:

“Só espero que o António
Sá seja tão feliz nesta escola
quanto eu o fui ao longo de
20 anos”.

Segundo Adelina Pereira,
“o António Sá é muito bom e
é um excelente elemento e
profissional. Esta escola irá
ser uma mais-valia para Espi-
nho e para a comunidade”,
pois “esta equipa é óptima e
espero que se mantenha uni-
da, uma vez que os proble-
mas irão surgir”.

Adelina Pereira referiu que
“esta escola está viva e é a
melhor do norte e do País.
Criaram-se aqui laços de
muita amizade e de cumplici-
dade. Além de serem cole-
gas, as pessoas são amigas e
preocupam-se umas com as
outras”.

E concluiu:
“Não é por acaso que os

meus filhos diziam que esta
escola era o meu terceiro fi-
lho e que eu estava mais aten-
ta a este do que aos outros
meus filhos!”

Por fim, o subdirector Re-
gional de Educação do Norte,
Manuel Oliveira afirmou que
o acto registado por António
Sá constitui “um compromis-
so de muita responsabilida-
de, numa tarefa que não é
fácil. Tudo é mais complexo e
estamos a viver um momento
muito complicado ao nível das
finanças públicas que se re-
percute na vida das escolas”.

Por isso, Manuel Oliveira
entende ser necessária “ousa-
dia para se assumir um cargo
destes e ainda mais quando
vai haver comparações com a
anterior directora”.

E concluiu:
“O caminho vai ser cami-

nhando, passo a passo. Con-
te com a DREN para o ajudar,
no que for a nossa compe-
tência, para trilhar esse ca-
minho”.

Manuel Proença

António Sá após o acto de posse
no Agrupamento de Escolas
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SESSÃO CULTURAL
ORGANIZADA PELA FCAPE
NA ACADEMIA DE MÚSICA

Sem descurar as presta-
ções do grupo coral da Aca-
demia de Música, sob a ba-
tuta do maestro Fausto Ne-
ves, e da pianista Olga
Prates que, de facto, valori-
zaram o ciclo (de seis) “Café
(des)conserto” do maestro
António Victorino d’Almeida
em curso (nas primeiras
quintas-feiras de cada mês),
o mais recente espectáculo
no Centro Multimeios foi
soberbo – no mais puro café-
concerto –, contribuindo

para tal a voz de Nádia
Sousa.

A concorrente dos tele-
visivos concursos “Chuva de
Estrelas” e “Selecção Nacio-
nal” ecoou a sua voz em
francês, cantando Edith
Piaff, Jaques Brell e Charles
Aznavour, entre outros.

A “Pequena História da Can-
ção Francesa foi o mote  para
uma viagem por temas de no-
mes sonantes da cultura musi-
cal francesa, com o maestro
Victorino d’Almeida a dar outro

recital de piano, animando
também a numerosa assistên-
cia com a sua verbe.

Dois comunicadores por
excelência numa noite que
renovou a promessa de que
o cartaz é apelativo e ainda
vai a meio…

Assim, a iniciativa da Câ-
mara Municipal de Espinho
prossegue em 7 de Abril, 5
de Maio e 2 de Junho, com
os dotes do maestro Vic-
torino d’Almeida e os seus
convidados.

Soberbo espectáculo no Multimeios

Victorino d’Almeida
e Nádia Sousa
em puro café-concerto

Realizou-se na sexta-fei-
ra, a terceira sessão cultural
organizada pela Federação
Concelhia de Associações de
Pais de Espinho (FCAPE), na
Academia de Música.

A iniciativa contou, mais
uma vez, com as participa-
ções da Cerciespinho, Agru-
pamento Domingos Capela,
Agrupamento Sá Couto, es-
colas secundárias Dr. Manu-
el Gomes de Almeida e Dr.
Manuel Laranjeira, assim
como com a própria Acade-
mia de Música.

A sessão, que quase fez
esgotar a lotação do auditó-
rio da Academia de Música,
pautou-se por uma elevada
qualidade artística, o que, se-
gundo a FCAPE, “só faz
enaltecer o elevado nível téc-
nico, e pedagógico, das ins-
tituições educativas do nos-
so concelho”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Uma viagem musical pelo
mundo com temas que mar-
caram gerações.

Fo rmado  em 16/09/
2009, com sede na fregue-
sia de Anta, concelho de
Espinho, Clapersax Quartet
é composto por André Gui-
marães (percussão), Edgar
Silva (clarinete baixo), José
Silva (saxofonalto/tenor) e
Pedro Silva (clarinete).

São quatro jovens que
através desta formação que
poderia ser considerada
clássicaprocuram criar mo-
mentos musicais de todos

“ONE MOMENT, ONE FEELING!”
– CLAPERSAX QUARTET

A Câmara Municipal de
Espinho vai promover um
vasto leque de iniciativas
que integram o “Tucátulá –
Um Festival”, de 12 de Mar-
ço a 29 de Maio, com o
primeiro ciclo agendado
para o próximo fim-de-se-
mana.

Esta nova edição do
Tucátulá, sempre realizado
em parceria com os agen-

Tucátulá já…
no fim-de-semana!

Até 29 de Maio

O espectáculo da Escola de
Bailado Adriana Domingues é
composto por por duas dan-
ças, sendo a primeira coreo-
grafia uma composição de
ballet/teatro em que as perso-
nagens interpretam e dançam
a história, que é uma adapta-
ção do conto “Os Ovos Misteri-
osos”, de Luísa Ducla Soares.

A segunda é uma coreo-
grafia executada em homena-
gem a Astor Piazzolla.

A Escola de Bailado Adriana
Domingues iniciou a sua activi-
dade em 1971 e tem como
base pedagógica a linha de
afectividade que derivou do
sentimento de ternura e paixão
pelo ensino da dança que os
alunos, despertaram na forma-
ção da professora. Paixão essa
que foi crescendo tornando-se

parte fundamental de uma
vivência imensa. Do ponto de
vista da Escola de Bailado
Adriana Domingues, o ensino
da dança é uma actividade
lúdica, criativa que tem como
objectivo fundamental e priori-
tário o desenvolvimento da arte
de fazer a vida e o culto pela
dança. Desde 1976 prepara os
alunos para prestarem provas
de exame clássico com a escola
inglesa “Royal Academy of
Dancing” e desde 1978, provas
de exame moderno com a es-
cola inglesa “Imperial Society
of Teachers of Dance”, escolas
de valor conceituado das quais
Adriana Domingues faz parte
do quadro de professores mem-
bros.

Em 1988, a Escola de Baila-
do Adriana Domingues passou

a estar ligada, como secção, à
Associação Académica de Espi-
nho.

Vários eventos culturais dos
quais a escola participou, fo-
ram um marco no desenvolvi-
mento desta não só pelo conví-
vio com outras escolas, profes-
sores e companhias de dança,
mas também pela perspectiva
proporcionada de tudo o que
se entende por dança. Estes
espectáculos reúnem um gran-
de número de diferentes sensi-
bilidades e interpretações por
parte de coreógrafos e intér-
pretes. Assim sendo, a motiva-
ção que daí resulta, leva a Es-
cola de Bailado Adriana Domin-
gues a incentivar os alunos das
classes mais adiantadas a cria-
rem projectos coreográficos
que possam ser inseridos nos

espectáculos de final do ano
lectivo. Abriram-se as portas à
oportunidade de se divulgarem
coreografias diversificadas. A
Escola de Bailado Adriana
Domingues passou então a de-
senvolver não só os conheci-
mentos técnicos adquiridos ao
longo dos anos como projectos
onde surgem novas componen-
tes, plásticas, cénicas e de ex-
pressão que preparam os alu-
nos para o mundo do espectá-
culo. Este tipo de projectos
enriquece os alunos na sua re-
lação de pertença e autonomia
no seio do grupo e desenvolve
aptidões e níveis de desempe-
nho a partir da interiorização e
exteriorização de sensações e
emoções.

Desde 1995, a Escola de
Bailado Adriana Domingues

passou a ter como colaborado-
ra a professora Magda Domin-
gues que, após completar os
seus estudos de dança clássica
e moderna, passou a fazer par-
te do quadro de professores.
Lecciona aulas de dança clássi-
ca e moderna e tem a seu cargo
a responsabilidade do desen-
volvimento pedagógico do cur-
so de dança livre.

Em Março de 2005 comple-
tou trinta e cinco anos de acti-
vidade. Longo tem sido o seu
percurso, as raízes foram
lançadas e a mensagem di-
vulgada… Um corpo… Um estí-
mulo artístico através da arte
do movimento.

Prazer de se mover, gosto
pela descoberta. Despertar da
imaginação, da intuição, do pen-
samento e da sensibilidade.

“PIAZZOLLA” E “OS OVOS MISTERIOSOS”

DA ESCOLA DE BAILADO ADRIANA DOMINGUES

os géneros, passando por
improvisos, música antiga,
romântica, clássica, contem-
porânea, jazz, pop, popular
e tradicional.

Os concertos sucedem-
se e têm sido convidados a
actuar nos mais diversos
ambientes, tai como sessões
solenes, exposições temá-
ticas, encontros comemora-
tivos, colóquios, espectácu-
los de beneficência, festas
estudantis, workshops e
encontros familiares como:
aniversários, baptizados,
comunhões e casamentos.

tes culturais locais, confir-
ma-o como um fes t i va l
eclético e vasto, que reúne
29 in i c ia t i vas  das  ma is
d iversas áreas:  mús ica,
dança, teatro e fotografia,
que envolvem centenas de
espinhenses na sua produ-
ção.

O primeiro espectáculo
deste grande festival da cul-
tura do concelho de Espi-

nho, será “One moment,
One Feeling” pelo Clapersax
Quartet e realizar-se-á no
sábado, pelas 21.30 horas,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

No domingo, pelas 16
horas, o Centro Multimeios
será palco de um espectá-
culo de dança pela Escola
de Bai lado Adr iana Do-
mingues.

“O ÚLTIMO
ROUND”
NO MULTIMEIOS

Vencedor de dois Ós-
cares – melhor actor secun-
dário (Christian Bale) e me-
lhor actriz secundária (Me-
lissa Leo), “O Último Round”,
de David O. Russell, tam-
bém com interpretações
de Mark Wahlberg e Amy
Adams, é o novo filme em
exibição no Centro Mul-
timeios, entre hoje e quar-
ta-feira (excepto segunda-
feira), com sessões às 16h30
e 22 horas. Trata-se de um
drama/biografia (para mai-
ores de 12 anos).

Baseado em factos verí-
dicos, “Último Round” acom-
panha dois irmãos nas suas
batalhas para vingarem no
mundo do pugilismo. Dicky
Ecklund (Christian Bale) foi
um potencial grande boxeur
que desperdiçou o seu ta-
lento; Micky Ward (Mark
Wahlberg), seu meio-irmão,
é um pugilista batalhador
que viveu sempre na som-
bra. Os dois cresceram nas
ruas da operária cidade de
Lowell, Massachusetts - Dick
foi um herói local e chegou
mesmo a aguentar um com-
bate com uma lenda do
boxe, Sugar Ray Leonard.
Mas perdeu o seu rumo, vi-
vendo para as drogas e dei-
xando para trás os ringues.
É então que a família cen-
t ra l i za  as  a tenções  em
Micky, que, apesar de es-
forçado, não parece feito
para vitórias e quase morre
numa luta - uma derrota
devastadora que quase põe
um ponto final na sua car-
re i ra.  A sua namorada,
Charlene (Amy Adams), con-
segue que ele se afaste da
sua complicada família e
deixe Dicky entregue aos
seus problemas. Mas quan-
do Micky consegue uma úl-
tima oportunidade para um
derradeiro grande comba-
te, volta a família e volta
Dicky... Entre outras distin-
ções, o filme de David O.
Russell já arrecadou dois
Globos de Ouro (para os
actores Christian Bale e
Melissa Leo). Nos Óscares
2011, somou sete nomea-
ções: melhores filme, reali-
zador,  actor secundár io
(Bale), actrizes secundárias
(Leo e Adams), montagem e
argumento original.

PINTURA
DE SOTTE
NA GALERIA
ZELLER

Pelas 18 horas deste sába-
do será inaugurada a exposi-
ção individual de pintura do
artista plástico Sotte, na gale-
ria Zeller (Rua 14).

A mostra intitulada “Azel-
leracción” estará patente ao
público até 12 de Abril, das 11
às 20 horas.
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“A SEXUALIDADE
NO JOVEM COM
DEFICIÊNCIA”
– SEMINÁRIO
NA ESCOLA
DOMINGOS CAPELA

“A sexualidade no jovem
com deficiência” é o tema que
irá estar em debate no seminá-
rio a realizar no dia 17, pelas
17.45 horas, na Escola Domin-
gos Capela, em Silvalde.

Trata-se de uma iniciativa
da equipa de Educação Especi-
al/SPO do Agrupamento de
Escolas Domingos Capela que
terá diferentes intervenções
com o objectivo de “promover
boas práticas na área da
temática abordada”.

O seminário estará aberto
a toda a comunidade educativa
(a pais e outros), e especial-
mente para os docentes do
grupo de Educação Especial.

Os interessados para se ins-
creverem poderão usar o ende-
reço dulce.adrego@aedc.pt e
escrever no assunto da mensa-
gem, “Seminário – Educação
Especial “.

Eis o programa:
Sessão de abertura, às

17.45 horas; às 18 horas, co-
municação de Helena Bilimória
(Psicóloga/Formadora na Es-
cola Superior de Educação Jean
Piaget, Canelas); às 18.30 ho-
ras, comunicação de Edgar
Teixeira (Psicólogo do Centro
de Recursos para Inclusão –
entidade parceira do Agrupa-
mento de Escolas); às 19 ho-
ras, comunicação de Alda Mira
Coelho (Especialista em Pe-
dopsiquiatria do Hospital de São
João, Porto); às 19.30 horas,
espaço aberto ao debate.

“BIBLIO +”
NA ESCOLA
GOMES DE ALMEIDA

A Biblioteca da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, numa parceria com a
Biblioteca Municipal de Espi-
nho, vai realizar um conjunto
de iniciativas, entre hoje e o dia
16, que compreendem a pre-
sença de alguns autores. As-
sim, hoje, entre as 14 e as 15
horas, realiza-se um encontro
com a escritora Ana Saldanha,
no Auditório da Escola.

No dia 14, pelas 10.30 ho-
ras, também no Auditório da
Escola Dr, Manuel Gomes de
Almeida irá decorrer a “Biblio+”,
com a dramatização do livro “O
menino que não gostava de
ler”, representada por alunos
daquela escola secundária para
os alunos da Escola Básica Es-
pinho 3.

Por fim, a dramatização de
uma história de Álvaro de Ma-
galhães – “Um segredo mal
guardado” – representada por
alunos da Escola Gomes de
Almeida para os alunos da Es-
cola Básica Anta 3, no dia 16, às
14.30 horas, no Auditório.

O “Biblio+” é um projecto
da Biblioteca Municipal em par-
ceria com as bibliotecas escola-
res, onde a Escola Dr. Manuel
Gomes de Almeida está, tam-
bém, envolvida.

Gustavo Teixeira, do 12.º
ano, com uma narrativa
na primeira pessoa,
intitulada “Unknown
Inside”, na área da
Literatura; Ana Bárbara,
do 10.º ano, com
o tema de sua autoria,
“Mountain”, na Música;
Bruna Maia, Teresa Reis,
Beatriz Neto e Beatriz
Silva, do 6.º ano, com
uma coreografia também
de sua autoria, na Dança;
e Mafalda Loureiro, do 9.º
ano, com um vestido feito
em materiais recicláveis,
nas Artes Plásticas, foram
os grandes vencedores do
Concurso de Talentos que
um grupo de seis alunas
do 12.º ano do curso de
Artes Visuais da Escola
Dr. Manuel Laranjeira
(Ana Dias, Clara Silva,
Daniela Madureira,
Daniela Pereira, Elisabete
Machado e Ariana
Pinheiro) realizou no
Centro Multimeios, na
Sala Tempus, no
âmbito da disciplina
de Área de Projecto.

Numa sala completamente
cheia, estiveram em palco 29
concorrentes e alguns artistas
convidados como a banda
‘Quarto Corrupto’, o grupo de
teatro amador ‘Teatro Pó Povo’
e a classe de hip-hop da Asso-
ciação Spinuartes, as Spinu’-
Crew. A iniciativa contou, ain-
da, com a actuação de algumas
alunas do grupo organizador,
na abertura do espectáculo.

Casa cheia
em concurso de talentos

“BRINCA N´AREIA”
NAS FÉRIAS
DA PÁSCOA
– SURF ATITUDE

O projecto “Brinca n’ Areia”
vai apresentar na Páscoa uma
nova proposta para a ocupação
de tempos livres de crianças e
jovens no período de férias es-
colares.

Assim, entre os dias 11 e 21
de Abril, numa pareceria com a
Escola de Surf Atitude e
PesteSurfCamp, irão realizar-
se uma diversidade de ‘wor-
kshops’ e actividades des-
portivas radicais para crianças
e jovens com idades entre os 5
e os 13 anos.

Os ateliers de cinema de
animação, artes e ciência, au-
las de surf, skate e escalada
são algumas das propostas
apresentadas pela equipa do
‘Brinca N’ Areia’ para a diversão
dos mais novos.

As inscrições já se encon-
tram abertas e são limitadas e
os preços variam entre 20 euros
(por dia) e os 90 euros, por
semana, com alimentação e
seguro incluídos.

Para mais informações os
interessados poderão contactar
Catarina Pinto (914605626) e
Ana Luísa Soares (914605626).

ATL DE SURF E SKATE
NA PÁSCOA
–SURFJAH

O Surfjah Clube está a or-
ganizar um ATL de surf e skate
para as férias da Páscoa. A
iniciativa irá decorrer de 11 a
15 de Abril e de 18 a 22 de Abril.
Os pacotes, cujos preços vari-
am entre os 35 e os 150 euros,
incluem: X1, aulas de surf por
dia; X1, aulas de skate por dia;
X2, aulas de yoga por semana.

Serão tiradas fotografias e
todos os participantes terão
um seguro desportivo, trans-
porte para casa, estarão dota-
dos de material para as respec-
tivas aulas (Surftrip, Skatetrip)
e será oferecido o almoço.

As inscrições poderão ser
feitas através do telemóvel 91
22 514 22 ou do correio elec-
trónico surfjah@gmail.com.

Iniciativa de um grupo de alunas da Escola
Dr. Manuel Laranjeira no Multimeios

Para a avaliação dos con-
correntes foi criado um júri
especializado para cada cate-
goria, que contou com as pro-
fessoras Isabel Lourenço (Es-
cola de ballet Isabel Louren-
ço), Graça Pereira (responsá-
vel por vários eventos ligados
ao mundo do desporto das
artes e do espectáculo na ci-
dade de Espinho e Santa Ma-
ria da Feira e professora e
coreógrafa de ginástica de
exibição e ex-professora da
Escola Dr. Manuel Laranjeira
da disciplina de Educação Fí-
sica e Área das Expressões),
Chris Faria (instrutora, core-
ógrafa e coordenadora de
vários projectos de Dança
Hip-Hop e dinamizadora e
organizadora de vários works-
hops de Dança), Cândida Bar-
ros (professora de Portugu-
ês), Maria do Carmo Barros
(professora de História da Cul-
tura e das Artes), Irene
Resende (professora de Edu-
cação Visual), Joana Carva-

lho (professora de Oficina de
Materiais e Desenho), Ma-
nuela Lopes e António Mei-
reles (professores de música
na escola de Argoncilhe).

Segundo a organização,
“o projecto baseava-se na
vontade que demonstramos
em divulgar o curso de Artes
Visuais e, portanto, decidi-
mos não só glorificar as Artes
Plásticas, mas estender o seu
conceito a todas as áreas da
Arte”, num evento que se di-
vidia em cinco categorias –
música, literatura, artes plás-
ticas, dança e teatro.

Ana Dias, Clara Silva,
Daniela Madureira, Daniela
Pereira, Elisabete Machado e
Ariana Pinheiro, elogiaram “a
colaboração do professor da
disciplina, Victor Amador e
de todos os elementos da
turma que, controlando os
bastidores, permitiram um
bom funcionamento do es-
pectáculo” e, ainda, “os cole-
gas do 10.º ano do curso de

Audiovisuais e os professo-
res Manuel Novais e Bernardo
Viterbo para o registo foto-
gráfico e de vídeo de todo o
evento”.

As alunas responsáveis
pela organização fazem “um
balanço positivo” do evento,
uma vez que “a grande sala
de espectáculos do Centro
Multimeios ficou completa-
mente cheia, ainda que te-
nham havido alguns proble-
mas técnicos no inicio, que
foram imediatamente ultra-
passados”, o que demons-
trou “a nossa capacidade de
organização e improvisação
neste projecto”.

O lucro obtido com o es-
pectáculo reverterá para os alu-
nos da turma do 12.º ano de
Artes Visuais da Escola Dr.
Manuel Laranjeira, que será
destinado ao pagamento da
viagem de estudo a Barcelona
a realizar-se no próximo mês
de Abril.

Manuel Proença
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Na passagem dos 10 anos do maior
feito do voleibol português, os obreiros
dessa conquista irão reunir-se em jantar
de confraternização.

O encontro terá lugar no próximo
sábado, dia 19 de Março, pelas 20 Horas,
no Centro Luso Venezolano, em Nogueira
da Regedoura.

Todos os interessados em juntar-se a
este convívio e, assim, homenagear os
atletas e técnicos que, em Eregli, conquis-
taram para Portugal a Top Teams Cup em
voleibol, podem inscrever-se através dos
números de telefone 919801153 ou
968451310.

O custo do jantar é de vinte euros
(com direito a convite para assistir ao jogo
Sporting de Espinho-Leixões, no mesmo
dia, às 17 horas).

Jantar
comemorativo
da conquista
da Top
Teams Cup
no Centro
Luso Venezolano

Já lá vão
dez anos!

Se na noite de segunda
e na tarde de terça o tema
era “Carnaval é na Rua” (na
23 junto à autarquia), na
sexta-feira o programa da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, “com o apoio do Muni-
cípio” intitulava-se “a Esco-
la saí à Rua”, num desfile
inter-geracional, dado que

“ESCOLA SAI À RUA”
NO CENTRO DE ESPINHO

também integrava a ASFE.
De facto, a Associação

Social da Freguesia de Espi-
nho encerrava o cortejo da
pequenada as escolas, per-
correndo animadamente as
ruas 19, 8 e 23 e terminan-
do junto à zona de estacio-
namento do Centro Mul-
timeios, após início no Lar-

go José Salvador, junto à
Câmara Municipal, e passa-
gem à porta da Junta.

Não obstante o cinzento
que pincelava o céu, com o frio
e os chuviscos a inibirem os
movimentos da pequenada, a
alegria foi do tamanho do mun-
do, num Carnaval de imagina-
ção e criatividade.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“VOUGUINHA”
E “CHINESINHAS”
CONQUISTAM
CONCURSOS
PARA ADULTOS
E CRIANÇAS
NO CARNAVAL
DA JUNTA
DE ESPINHO

Nem o frio desmotivou os concor-
rentes do concurso para adultos na
noite de segunda-feira, nem sequer a
chuva na tarde de terça-feira desani-
mou as crianças que se apresentaram
no desfile em grande número (cada vez
maior de ano para ano): 80. A Junta de
Freguesia de Espinho animou assim
mais um Carnaval na Rua 23, com o
“Vouguinha” a vencer no sector dos
maiores e uma dupla de chinesinhas a
arrecadar o pr imeiro prémio dos
pequeninos.

No concurso em que o director do
jornal Defesa de Espinho integrou o
júri, Ana Rita e Mariana mascararam-se
de chinesas, secundadas na avaliação
final por Beatriz Carreira (bebé pati-
nho) e Sónia Ferreira (que mais uma
vez subiu ao pódio), com catorze con-
correntes (onde também havia inova-
ção e qualidade) a serem contempla-
dos com prémios de consolação e dis-
tribuídos por “Só Pequeninos”

Na qualidade de presidentes da Jun-
ta e da Câmara, Rui Torres e Pinto
Moreira procederam à entrega dos
prémios à pequenada.

A Associação Evida Espinho tam-
bém colaborou na organização do even-
to, assim como os restaurantes Espi-
nho Mar, Zagalo e Temperos, com o
“Vouguinha” a superar a concorrência
como os “Simpson” e a “Família Pato
Donald”, “Vampiros” e “Coelho”.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho

Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

PRETENDE RECUPERAR

OU TRANSFORMAR OS SEUS

CASACOS DE PELE?

Visite-nos!
MUDANÇA DE INSTALAÇÕES

A  partir de 1 de Março  para:
Av.ª Central Sul, n.º 1453 - Paramos

(antigas instalações)
Tlm. 917 232 793   •   Tel./Fax 227 311 893
didonnapeles@gmail.com • www.didonnapeles.com

“NOITE DE ARTISTAS”
NO CASINO ESPINHO
EM INICIATIVA DO LIONS

O Lions Clube de Espinho vai realizar, no dia 19, pelas 21 horas, no
Casino Espinho, a “Noite dos Artistas de Espinho”.

A iniciativa, cuja receita reverterá para a Cerciespinho e Santa Casa
da Misericórdia de Espinho irá contar com a participação da Academia de
Música de Espinho; das Escolas de Ballet Eva Ramirez, Magda Domingues
e Bela; com os bailarinos Ana e Vasco; os cantores José Raul, Sara Cruz,
Liliana Oliveira e João Carapeto; e o actor Carlos Gaio.

Os bilhetes estarão à venda na Casa Mourão (Rua 23), Casa Romeu
(Rua 19), Café Arcada (Rua 32), Academia de Música de Espinho,
Cerciespinho e Santa Casa da Misericórdia de Espinho.

Muitos parabéns!
2 anos – 13/03/2011
Teus pais, Angélica Cecília
e Victor Manuel, e família,

desejam-te muitas felicidades.
Beijinhos

Gonçalo Pinto da Costa

Fotos VÍTOR LANCHA
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Como o jornal Defesa de
Espinho já noticiou, o argenti-
no Melingo regressa a Espinho
para um concerto nesta sexta-
feira, às 21.30 horas.

O argentino, que ajudou a
inventar a movida de Madrid,
editou “Santa Milonga” e ime-
diatamente estabeleceu uma
imagem reinventada, já longe
do rock com que encetara a
carreira musical. Depois, com
“Maldito Tango”, transformou-
se “como uma alma danada,
fugida das imagens clássicas
do tango” para pegar no legado
de Gardel e reinventá-lo, com
teatro, “com alma” e “com es-
tilo.”

Melingo assim promete…
no Auditório de Espinho.

“MALDITO TANGO”
DE MELINGO
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

“ENGLISH TEA
PARTY” NA
UNIVERSIDADE
SÉNIOR
(DIA 21)

A Universidade Sénior de
Espinho realiza, no próximo dia
21, mais uma acção sociocul-
tural de “English tea party”.

Oportunidade, assim, para
mais uma confraternização,
pelas 16 horas, na sede (antiga
Escola 1) da Universidade
Sénior de Espinho.

ASSOCIAÇÃO
SPINU’ARTES
ENCERRA

A Associação Spinu’Artes
anuncia em comunicado o en-
cerramento da sua actividade
“cinco meses depois de abrir ao
público”, tendo emitido o se-
guinte comunicado:

“A Associação Spinu’Artes
encerrou as portas da sua sede,
na Rua 39, no dia 28 de Feve-
reiro, por questões financeiras.

A presidente da direcção e
coordenadora desportiva teve
algumas dificuldades em gerir
o grupo de trabalho desta as-
sociação, tendo inclusivamente
um conflito com uma das pro-
fessoras. Esse conflito acabou
por ditar o abandono da pro-
fessora em questão da associ-
ação, e levou consigo cerca de
40 sócios – praticantes. Esta
redução de alunos fez-se sentir
com grande impacto na associ-
ação, fazendo com que perdes-
se boa parte da sua capacidade
financeira, necessária para
manter as portas abertas ao
público. Esta situação assim

como outros projectos falha-
dos, como o da colónia de féri-
as de Natal, organizado em
parceria com o Centro Mul-
timeios, acabou por ditar o fra-
casso do projecto Spinu’Artes,
apresentado no dia 2 de Outu-
bro.”

Comunica também a Spi-
nu’Artes que “qualquer activi-
dade realizada por membros
que pertenciam à associação,
são a partir de dia 28 de Feve-
reiro da inteira responsabilida-
de dos mesmos, visto que a
associação se encontra em fase
de encerramento da activida-
de.”

FESTA
DE CARNAVAL
ANGARIA
FUNDOS PARA
CERCIESPINHO
E SANTA
CASA DA
MISERICÓRDIA
EM INICIATIVA
DO LIONS
E DO ROTARY

O Lions Clube de Espinho e o
Rotary Clube de Espinho realiza-
ram, no sábado à noite, uma
festa de Carnaval, na Quinta dos
Bons Amigos, em Anta.

Numa festa onde estiveram
presentes cerca de 230 pessoas
e onde estiveram presentes o
presidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira e os
presidentes das juntas de fre-
guesia de Guetim, Alfredo Rocha
e de Silvalde, Marco Gastão, o
ambiente foi de alegria e de folia,
bem próprios da quadra festiva,
até de madrugada.

Os fundos angariados por
esta iniciativa conjunta do Lions
Clube de Espinho e do Rotary
Clube de Espinho destinam-se à
Cerciespinho e à Santa casa da
Misericórdia de Espinho.

Manuel Proença

A Eugénio Campos Jói-
as e a Ourivesaria Gabi-
fashion promovem neste
sábado, pelas 17h30, a
inauguração de “mais um
espaço Eugénio Campos em
Espinho”, na Rua 19 (n.º
343).

O evento vai contar com
a presença do joalheiro
Eugénio Campos, da apre-
sentadora Sónia Araújo, do
manequim Afonso Vilela, da
actriz Cátia Tavares (de
“Morangos com Açúcar” e
de outras figuras públicas e
personalidades da cidade.

MAIS UMA
OURIVESARIA
COM MARCA
EUGÉNIO CAMPOS
EM ESPINHO

Pessoas
Negócios&

«Defesa de Espinho» - 4119 – 2011-03-10

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras

Quarenta e Três-E, de folhas cinquenta e cinco a folhas
cinquenta e seis verso, foi lavrada uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 1 de Março de 2011,
por MARIA DO CÉU DA COSTA GUIMARÃES GOMES, titular
do N.I.F. 105 099 570, e do Bilhete de Identidade 6290962,
emitido em 18/11/2003, pelos Serviços de Identificação Civil de
Lisboa, e marido, JOSÉ DE OLIVEIRA GOMES, titular do
N.I.F. 105 099 589, e do Cartão de Cidadão 05100650, válido até
28/07/2014, emitido pela República Portuguesa, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela, da freguesia
de Paramos, concelho de Espinho, ele, da freguesia de Esmoriz,
concelho de Ovar, residentes na primeira, na Rua da Lomba,
número 678.

DISSERAM OS OUTORGANTES: Que são donos, com
exclusão de outrém, do PRÉDIO URBANO, composto de casa
de rés-do-chão e andar, com quintal, com a área coberta de cem
metros quadrados e área descoberta de trezentos e cinquenta
metros quadrados, sito no Lugar da Lomba, actualmente na Rua
da Lomba, número 678, na freguesia de Paramos, concelho de
Espinho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Espinho,
a confrontar do Norte, com António Marques Ramalhete, do Sul
com Joaquim Rodrigues Guimarães, do Nascente, com bens da
herança, e do Poente, com Rua, inscrita na respectiva matriz sob
o artigo 1.092, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
TRINTA MIL QUINHENTOS E VINTE E CINCO EUROS E
TRINTA E SETE CÊNTIMOS.

Que o dito prédio lhes ficou a pertencer por doação verbal,
feita a ambos, por JOAQUIM RODRIGUES GUIMARÃES e
mulher, ROSA FERNANDES COSTA, seus pais e sogros, resi-
dentes no Lugar da Lomba, na mencionada freguesia de Paramos,
doação essa que ocorreu em meados de mil novecentos e oitenta
e que não chegou a ser formalizada por escritura pública, pelo que
não são detentores de qualquer título formal que legitime o seu
domínio, razão pela qual se encontram impossibilitados de
comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que, não obstante isso, possuem o dito imóvel, sem qualquer

interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer oposição,
procedendo às reparações necessárias ao longo do tempo,
pagando as contribuições e impostos respeitantes, posse que
assim exerceram como verdadeiros proprietários que sempre se
julgaram, eram e são do dito prédio, pelo que o adquiriram por
usucapião, fundada nessa posse, que exerceram em seu próprio
nome, de boa fé, de modo pacífico, contínua e publicamente, por
período superior a vinte anos, estando eles, justificantes, impos-
sibilitados de comprovar pelos meios extrajudiciais normais a
aquisição do seu direito sobre aquele imóvel, atenta a forma de
aquisição.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a
propriedade do referido imóvel por usucapião.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 1 de Março de 2011.

O colaborador autorizado
Art.º 8.º Estatuto do Notariado,

Publicado em 01/02/2011
n.º 284/1

(Ricardo Jorge Ramos Falcão)

“MULHERES
D’ ARTES”
– PRIMEIRA
BIENAL

A Câmara inaugura
pelas 16 horas deste
sábado, no Museu Muni-
cipal de Espinho, a pri-
meira bienal “Mulheres d’
Artes”, comissariada por
Nassalete Miranda, direc-
tora do jornal “As Artes
Entre as Letras”.

Inédita em Portugal,
a mostra contará com a
participação de mais de
seis dezenas de artistas
plásticos das áreas da
pintura, escultura, foto-
grafia e artesanato.
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os
interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto
telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

MUNDO VIRTUAL
VERSUS
MUNDO REAL

Estamos sem dúvida na
geração das redes sociais e na
era do virtual.

Que implicações, que alte-
rações futuras podem advir
daqui? Ou que implicações e
alterações já se notam?

A este propósito e pensan-
do já no Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais, até já o Papa
Bento XVI teceu algumas con-
siderações sobre a internet e o
fenómeno das redes sociais.

Quem diria que um Papa se
debruçaria sobre temas como
este! Só mostra que estamos
perante um Papa moderno,
atento ao mundo e conhecedor
da realidade do mesmo.

E… mais espantoso ainda:
quem diria que o Papa até con-
vida os cristãos a estarem pre-
sentes no Facebook! Espanto-
so!

A mensagem do Papa é
muito interessante no sentido
em que convida os cristãos que,
metidos no meio do mundo,

Iniciativa do Núcleo de Estagiários de Educação Física
da Escola Gomes de Almeida

O Núcleo de Estagiários de
Educação Física da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida realizou na passada
sexta-feira, no pavilhão des-
portivo daquela escola, um con-
junto de actividades relaciona-
das com o desporto adaptado.
Uma iniciativa que contou com

a colaboração da Cerciespinho
e da Associação de Basquete-
bol do Porto, que levaram àque-
la escola todo o material neces-
sário à prática das modalida-
des, nomeadamente do Boccia
e do Basquetebol em cadeiras
de roda.

Foi um dia em cheio e que

envolveu centenas de alunos
da Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida que puderam, assim,
conviver com as dificuldades
das pessoas com deficiência no
mundo do desporto adaptado.

Para o atleta de basquete-
bol adaptado, Fernando Pinto,
“é importante trazer o despor-

to adaptado às escolas, quanto
mais não seja pelo ensino cívi-
co e os alunos terem a noção
das dificuldades do dia-a-dia
de uma pessoa com deficiên-
cia. É, também, um estímulo,
havendo sempre alternativas”.

Fernando Pinto considera
que “os alunos desta escola

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

«Defesa de Espinho» - 4119 - 2011-03-10

Em conformidade com o Artigo 17.º Ponto 1 Alínea a) dos
Estatutos, convoco todos os Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 14
de Março de 2011, pelas 21h00 no Edifício Social, para:

1 – Apresentação do Relatório e Contas respeitantes ao
exercício de 2010 e parecer do Conselho Fiscal, para discus-
são e apreciação; 2 – Outros assuntos de interesse para a
Associação.

Atenção: De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então
legalmente, com qualquer número, sendo válidas as delibera-
ções tomadas.

Espinho, 25 de Fevereiro de 2011
O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

«Defesa de Espinho» - 4119 - 2011-03-10

Em conformidade com o Artigo 43.º Ponto 1 dos
Estatutos, convoco todos os Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia
14 de Março de 2011, pelas 21.30 horas no Edifício Social,
a fim de se proceder à eleição dos Órgãos Sociais para o
triénio 2011/2013, decorrendo o acto eleitoral das 22.00
às 23.00 horas.

Espinho, 25 de Fevereiro de 2011

O Presidente da Assembleia Geral
a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

CORREIO DO LEITOR
Fotos MP

Dia especial
com desporto adaptado

são muito abertos e têm um
espírito de sacrifício muito gran-
de e estão entusiasmados”.

Por isso, “para nós é, tam-
bém, um dia diferente, pois
podemos estar a ensinar algo,
fora do quadro competitivo e
do treino”.

Por sua vez, a professora
Ana Catarina (prof estagiária
do Núcleo de Estágio de Edu-
cação Física da Universidade
do Porto) explicou que “esta
actividade foi realizada para
dinamizarmos o desporto
adaptado e, ao mesmo tem-
po, foi uma resposta encon-
trada para duas áreas do nos-
so estágio”.

Segundo Ana Catarina, “por
o desporto adaptado não ser
tão divulgado no País, a
receptividade não foi instantâ-
nea. Teve de haver uma divul-
gação superior. Mesmo assim,
acabamos por limitar as inscri-
ções a 16 equipas e se as tivés-

semos alargado, teríamos mais
três”.

No entender daquela pro-
fessora, “os alunos entusias-
maram-se, mas sentiram algu-
mas dificuldades no voleibol
sentado e no basquetebol em
cadeira de rodas, uma vez que
isso constitui um ambiente
muito diferente”.

Ana Catarina considera que
“seria interessante divulgarem-
se estas actividades junto da
sociedade, já que o desporto
adaptado deveria ter outro peso
junto dos nossos governantes”.

Por fim, aquela responsá-
vel pela iniciativa na Escola Dr.
Gomes de Almeida elogia “o
Grupo de Educação Física que
esteve envolvido nesta iniciati-
va para o Secundário. Alguns
dos professores da escola vie-
ram fazer o rastreio visual e
experimentaram o Boccia”, con-
clui.

Manuel Proença

também têm de esta presen-
tes em todos os ambientes,
nomeadamente nas redes so-
ciais, impregnando-os do es-
pírito cristão.

O que significa isto na prá-
tica? Pois nada de especial,
apenas sermos no mundo real
e no mundo virtual, pessoas
de uma só peça com unidade
de vida.

Ou seja, fica lançado o
alerta para não cairmos na
tentação de levarmos vida
dupla: uma na vida real, uma
segunda, virtual, no mundo
da internet.

Esta é de facto um dos
perigos das redes sociais.
Acreditar no perfil menciona-
do e descrito no facebook.

Mostrarmo-nos tal como
somos. Relacionarmo-nos
com os demais no mundo vir-
tual tal qual no mundo real.

Se todos formos sinceros
e autênticos já não haveria
perigo de nos relacionarmos
com pessoas que afinal não
são quem mostram ser e é ao
mesmo tempo um sinal de
respeito e de caridade para
com o próximo que interage e
comunica connosco.

Rita Parreira
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Hóquei de sala da Académica de Espinho

Brilhantes miúdos!
Mais um fim-de-semana em

grande para os sub/12 da
Académica de Espinho, que
venceram por 4-3 o Juventude
de Lousada no Campeonato
Regional de hóquei de sala.

Depois de José Pinho ter
recebido a noticia que o guar-
da-redes Júnior não podia jo-
gar por se encontrar adoentado,
o técnico colocou Márcio na

baliza depois de já ter noutro
jogo rendido Júnior (por le-
são). E não podia começar pior:
na primeira jogada foi logo ba-
tido.

José Pinho logo o acalmou
e na jogada seguinte Sandro
empatou, tendo depois João
Gomes dado a volta ao resulta-
do. A partir daqui e como que a
dizer á equipa que podia contar

com ele, Márcio começou a dar
confiança, mas os de Lousada,
que já têm mais horas de jogo,
começaram a forçar e alcança-
ram o empate não num passe
de André, quando faltavam dois
minutos para o intervalo.

E não podia começar da
melhor maneira para os espi-
nhenses: Sandro, depois de
uma boa jogada da equipa, fez
à “boca” da baliza o 3-2, tendo
José Pinho feito descansar
Rúben, pois tinha corrido quiló-
metros… Neste periúdo o Ju-

ventude de Lousada tirou o seu
guarda-redes e colocou mais
um jogador de campo e chegou
ao 3-3, faltavam 5 minutos.
Mas, logo de seguida, entrou
aquele que havia de dar a vitó-
ria academista: Rúben, depois
de se livrar de dois defesas e
com o guarda-redes pela fren-
te, fez o golo e foi o delírio nas
bancadas. Faltavam dois minu-
tos e era só defender o resulta-
do, tendo toda a equipa
ajuddado Márcio a não sofrer
mais.

Esta vitória “arrancada a
ferros” contra uma boa equipa
foi dedicada pelos miúdos da

Académica de Espinho a Júnior.
Sob a orientação técnica de

José Pinho e Joaquim Magano,
a Académica de Espinho ali-
nhou (e marcou) com: Márcio

AGENDA
 
Torneio ENNA no domingo, no Pavilhão do Académico

Futebol Clube, no Porto: AD Lousada-Académica de Espinho
(10h00); Núcleo Sportinguista de Alfândega da        Fé-Juventude
de Lousada (10h50); Carris-Académica de Espinho (11h40);
Juventude de Lousada-AD Lousada (12h30); Carris-Núcleo
Sportinguista de Alfândega da Fé (13h20); Académica de Espi-
nho-Juventude (14h10); Núcleo Sportinguista de Alfândega da
Fé-AD Lousada (15h00); Juventude de Lousada-Carris (15h50).

Hóquei em patins

Académica
de Espinho
vence Limianos
A equipa de hóquei
em patins sénior da
Associação Académica
de Espinho conquistou
mais uma vitória no
Campeonato Nacional
da I Divisão. Os
academistas, liderados
por Paulo Freitas, foram
a Ponte de Lima vencer
os Limianos por 2-3.

Entretanto, a equipa de
juniores da Académica de Espi-
nho venceu o Gulpilhares por
5-4 em encontro do Campeo-

nato Nacional daquele escalão
etário e os iniciados aca-
demistas, também em encon-
tro do Nacional, bateram a
Oliveirense por 5-3.

A equipa de infantis da
Académica de Espinho acabou
por ser derrotada, em casa,
pelo Nortecoope, por 2-5, em
jogo do Torneio de Encerra-
mento.

Por fim, os mais peque-
ninos venceram os respectivos
jogos. Os benjamins bateram o
Gulpilhares por 7-2, em jogo da
pré-competição e os escolares
(Nuno Reis, Rafa, Bruno, David,
Diogo, Edgar, Gonçalo, Hugo,
Manel e Rui), orientados por
Vasco Reis, ganharam o Tor-
neio de Carnaval de Santa Cita,
uma vez que venceram os dois
encontros que disputaram – a
Académica de Coimbra, por 6-
0 e o Santa Cita, por 9-4.

I Divisão
Juv. Viana-Valongo ................... 4-6
Oliveirense-Tomar ..................... 7-5
OC Barcelos-Cascais .................. 4-2
AE Física-HA Cambra ................. 7-2
Gulpilhares-Porto Santo ............. 1-1
FC Porto-Benfica ....................... 7-5
HC Braga-Candelária ................. 4-2
Limianos-Acad. Espinho ............. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 55 21 18 1 2 138-70
Benfica 55 21 18 1 2 127-58
Oliveirense 54 21 17 3 1 109-60
Candelária 44 21 13 5 3 95-55
HC Braga 33 21 10 3 8 92-69
OC Barcelos 29 21 9 2 10 79-98
Porto Santo 27 21 8 3 10 64-78
Gulpilhares 26 21 7 5 9 59-67
Valongo 24 21 7 3 11 75-79
Acad. Espinho 24 21 7 3 11 71-89
AE Física 24 21 7 3 11 68-78
Tomar 24 21 8 0 13 79-123
Cascais 20 21 6 2 13 69-96
Juv. Viana 16 21 4 4 13 70-95
Limianos 15 21 5 0 16 57-113
HA Cambra 14 21 4 2 15 68-92

Próxima jornada
Tomar-Valongo

Cascais-Oliveirense
HA Cambra-OC Barcelos

Porto Santo-AE Física
Benfica-Gulpilhares
Candelária-FC Porto

Acad. Espinho-HC Braga
Limianos-Juv. Viana

Manuel Proença

Voleibol

Academistas
ganham derbi
de juvenis

A equipa de juvenis mascu-
linos de voleibol da Associação
Académica de Espinho bateu o
Sporting Clube de Espinho, por
2-3 (25-19, 21-25, 17-25, 23-
25 e 7-15), em encontro do
Campeonato Nacional daquele
escalão etário.

Num jogo emotivo, muito
equilibrado mas por vezes mal
jogado, os tigres entraram
muito bem vencendo o primei-
ro ‘set’ com facilidade por 25-
19. Porém, após este passo, os
níveis de concentração e rigor
foram diminuindo e a Associa-
ção Académica de Espinho apro-
veitou para vencer os dois par-
ciais seguintes.

Quando tudo apontava para
uma derrota por 1-3, no quarto
‘set’, os jovens tigres mostra-
ram grande entrega e vontade
de virar o rumo dos aconteci-
mentos e numa reviravolta gi-
gante venceram por 25-23 le-
vando o jogo novamente para
a negra. Aí, os atletas do
Sporting de Espinho, comete-
ram erros muito infantis per-

dendo por 7-15 e deitando por
terra uma grande oportunida-
de de darem um grande passo
em frente para o almejado
apuramento, sobressaindo a
maior valia dos academistas
que haveria de ditar o desfecho
desta partida.

Com este resultado os ti-
gres mantêm o quarto lugar na
classificação geral enquanto os
academistas estão no oitavo
lugar (apuram-se os seis pri-
meiros de 12 para a fase final).

Entretanto, a equipa de
juniores masculinos de voleibol
do Sporting Clube de Espinho
�voltou às vitorias, desta vez
contra a equipa do Desportivo
da Póvoa por 3-2 (25-21, 25-
11, 20-25, 21-25 e 15-9), de-
pois de ter estado a vencer por
2-0. Assim a equipa de Filipe
Vitó e João Barquinha continua
a sua luta para o apuramento
para a fase Final do Campeona-
to Nacional da categoria. A equi-
pa da Associação Académica
de Espinho foi derrotada em
Gueifães, por 3-1 (26-28, 25-

16, 33-31 e 25-21), num jogo
extremamente renhido e com-
bativo. O Sporting Clube de
Espinho ocupa a oitava posição
da tabela classificativa, enquan-
to os academistas estão no
nono lugar.

Por sua vez, a equipa de
juvenis femininos do Sporting
Clube de Espinho, depois de
um fim-de-semana dourado, na
semana passada, não conse-
guiu manter o mesmo ritmo e
na sua deslocação à Parede foi
derrotada por 3-0 (21-25, 22-
25 e 23-25).

A equipa de iniciados mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho foi infeliz na jornada
deste fim-de-semana, tendo
sido derrotada por 3-2, em sua
casa, pelos vizinhos do Esmoriz
Ginásio Clube.

Por fim, a equipa de inici-
ados femininos do Sporting
Clube de Espinho esteve em
grande na recepção ao Vitó-
ria de Guimarães e venceu-o
por 3-2.

Num jogo com emoção do
primeiro ao último ponto, as
bens organizadas tigrezinhas
não perderam oportunidade de
facturarem a primeira vitória
nesta final do Campeonato
Regional. De realçar que esta
equipa das suas 16 jogadoras
tem somente cinco atletas com
idade de iniciadas, nove com
idade de infantis e ainda duas
com idade de minis, por isso
este feito ser ainda de maior
realce.

Relembre-se que esta equi-
pa já se encontra apurada para
o Campeonato Nacional da ca-
tegoria.

AGENDA

Campeonato Regional de Infantis Mas-
culinos – Desportivo da Póvoa-Associação
Académica de Espinho, domingo, às 15 horas,
no pavilhão Municipal da Póvoa de Varzim, na
Póvoa de Varzim.

Campeonato Regional de Iniciados Fe-
mininos – Fase 2 – Série 1 – Leixões-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 11 horas, no
pavilhão Siza Vieira, em Matosinhos.

Campeonato Regional de Iniciados
Masculinos – Associação Académica de Espi-
nho-Madalena, sábado, às 15 horas, no pavilhão
Dr. Amadeu Morais, em Espinho; Castêlo da
Maia-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 15
horas, no pavilhão do Castêlo da Maia, no
Castêlo da Maia.

Campeonato Nacional de Juvenis Fe-
mininos – 2.ª Fase – A/B – Colégio Universal-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 14.30
horas, no pavilhão da Escola Pêro Vaz de Cami-
nha, no Porto.

Campeonato Nacional de Juvenis Mas-
culinos – 2.ª Fase – A/B – Clube Nacional de
Ginástica-Sporting Clube de Espinho, domingo,
às 15 horas, no Complexo Desportivo do Clube
Nacional de Ginástica, na Parede (Oeiras);
Esmoriz Ginásio Clube-Associação Académica

Ribeiro; Leonardo Dias, André
Rodrigues, Sandro (2), Rúben
Silva (1), Inês, João Rocha,
Rodrigo Gomes, Joâo Gomes e
Luís Gomes.

de Espinho, domingo, às 17 horas, no pavilhão
do Esmoriz Ginásio Clube, em Esmoriz.

Campeonato Nacional de Juniores
Masculinos – 2.ª Fase – A/B – Ala
Gondomar-Associação Académica de Espinho,
quarta-feira (dia 16), às 21 horas, no pavilhão
do Ala Nun’Alvares de Gondomar, em
Gondomar; Ginásio Clube Vilacondense-
Sporting Clube de Espinho, sábado, às 19
horas, no Parque de Jogos de Vila do Conde,
em Vila do Conde.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A2 – 2.ª Fase – Série
dos Últimos – Clube de Vóleibol de Espinho-
Fiães, sábado, às 19 horas, no pavilhão peque-
no da Nave Polivalente de Espinho, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – 2.ª Fase – Série
dos Últimos – Associação Académica de Es-
pinho-Esmoriz Ginásio Clube, sábado, às 16
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – 2.ª Fase –
Série dos Últimos – Benfica-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 16 horas, no
pavilhão N.º 2 do Sport Lisboa e Benfica,
em Lisboa.

Dando cumprimento ao seu
plano de actividades para 2011,
ano do vigésimo aniversario do
Clube Automóvel de Espinho, a
Secção de Todo o Terreno irá
realizar a prova Desafio 2011
destinada a viaturas 4x4, no
próximo dia 19.

Desafio 2011 constituirá
o retomar de uma iniciativa
do Clube Automóvel de Es-
pinho, que nos anos 90 se
revelou um “clássico” no
contexto das provas da es-
pecialidade em Portugal.

Indo de encontro ao es-
pírito que faz jus à sua de-
signação, revelará uma pro-
va acentuadamente dura,
obrigando máquinas e tri-
pulações a testarem o limite
das suas capacidades.

Desenro lar -se-á  num
percurso muito curto em dis-
tância, mas extremamente
exigente em termos técni-
cos, solicitando aos partici-
pantes colaboração e espí-
rito de entreajuda, qualida-
des fundamentais para se

ultrapassarem as dificulda-
des e os desafios colocados
pelo terreno.

Esta será a tónica para
um perfeito e verdadeiro dia
de pura adrenalina e emo-
ções fortes.

A desenrolar integralmen-
te dentro dos limites do con-
celho de Espinho, Desafio
2011 terá também uma com-
ponente turística, revelando
a participantes e espectado-
res as potencialidades da re-
gião.

DESAFIO 2011 EM ESPINHO
– TODO O TERRENO TURISTICO

AGENDA

Pré-competição de Escolares –
Sobreira-Associação Académica de Espinho,
domingo, às 16 horas, no pavilhão de Sobreira,
em Sobreira.

Torneio de Encerramento de Infantis
– Associação Académica de Espinho-Hóquei
Clube do Marco, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de Iniciados –

Infante de Sagres-Associação Académica de
Espinho, sábado, às 11.45 horas, no pavilhão
do Infante de Sagres, no Porto.

Campeonato Nacional de Juniores –
Infante de Sagres-Associação Académica de
Espinho, sábado, às 16.30 horas, no pavilhão
do Infante de Sagres, no Porto.

Taça de Portugal de Seniores Mas-
culinos – 1/16 Avos de Final – Cucujães-
Associação Académica de Espinho, sábado,
às 21 horas, no pavilhão de Cucujães, em
Cucujães.
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A 16 de Abril

Sp. Espinho
e Benfica
na final da Taça

A equipa de voleibol sénior masculi-
na do Sporting Clube de Espinho e o
Benfica vão defrontar-se na final da
Taça de Portugal. Os espinhenses foram
ao reduto do Vitória, na cidade berço,
afastar os vimaranenses da Taça de
Portugal, com uma vitória por 0-3 (18-
25, 24-26 e 18-25), enquanto os
benfiquistas afastaram os açorianos do
Fonte Bastardo, em Lisboa, por 3-0 (25-
20, 25-22 e 25-12).

A final da Taça de Portugal será
disputada a 16 de Abril em local ainda a
definir.

Manuel Proença

Inviabilidade no Académica Cup2011

Crise atinge andebol
da Académica de Espinho

“É com enorme tristeza
que não iremos realizar o
Académica Cup2011”, foi a
reacção do responsável pela
secção de andebol da Associ-
ação Académica de Espinho,
José Carlos àquele que foi

considerado, no ano passado,
como um torneio de sucesso.

Esta prova, que era dirigida
a todos escalões do andebol
feminino, envolveu, no ano
passado, 18 clubes com e 55
equipas, facto que obrigou a

uma “envolvente logística e
humana bem como financei-
ra”.

Além da vertente competi-
tiva, o Académica Cup2010 teve
uma vertente lúdica/cultural,
possibilitando a participação do

maior número de equipas, pelo
que “fizemos tudo que estava
ao nosso alcance para que o
custo individual e colectivo a
suportar pelas equipas fosse o
mais baixo possível, o que foi
conseguido”.

O responsável pela secção
de andebol da Académica de
Espinho refere, quanto à edi-
ção deste ano, que “o ponto de
partida foi ter os custos iguais
ou inferiores ao da época
transacta, mas dada a crise
económica que o país atraves-
sa, contra a nossa vontade e
após os inúmeros esforços re-
alizados, não nos foi possível
reunir os apoios necessários

para conseguir ter um torneio
para todos e com todos. Não
nos foi possível atingir as con-
dições necessárias mínimas
para podermos manter o nível
do ano transacto, em especial
no que respeita a apoios
logísticos e financeiros – aqui
está a crise a reflectir-se no
desporto – pois tínhamos os
recursos humanos necessári-
os” – sublinhou aquele dirigen-
te academista.

José Carlos adianta, ain-
da que, “alguns dirão que
poderíamos pedir uma mai-
or comparticipação dos par-
ticipantes, mas não nos pa-
rece ser esse o caminho,

pois sabemos como está
difícil para todos – pais/
encarregados de educação
e clubes”.

Por fim, o responsável
pelo andebol da Académica
de Espinho diz que “apenas
nos resta a esperança de vol-
tarmos ao Académica Cup no
próximo ano, assim as condi-
ções para o organizar o per-
mitam” e, por isso, “as nossas
desculpas pelo incómodo que
possamos ter causado, não
obstante de termos tentado
várias hipóteses junto de
múltiplas entidades”.

Manuel Proença

Com as duas derrotas dos
tigres na semana passada fren-
te ao Vitória e à Fonte do Bas-
tardo, o técnico João Brenha
parecia já pouco convencido de
que o futuro do Sporting de
Espinho na competição pudes-
se ser risonho. No sábado, esse
sentimento ter-se-á intensifi-
cado logo no primeiro set: os
homens da Maia arrancaram
melhor na partida e, depois do
empate aos seis pontos, esti-
veram sempre na frente, aca-
bando por vencer 21-25.

A garra dos tigres afiou-se
no segundo set: para além de
terem jogado claramente me-
lhor, os espinhenses souberam
aproveitar os erros maiatos para
conquistar largas vantagens
(11-4 e 15-7, por exemplo).

Empatada a partida, o jogo
voltou a passar para as mãos
dos visitantes que conquista-
ram o terceiro e mais desigual
de todos os sets (18-25).

Para conseguir a vitória, o
Sporting de Espinho tinha, em
primeiro lugar, de vencer o
quarto set para depois disputar
a negra. E foi isso que se pas-
sou. Com algum equilíbrio, a
equipa anfitriã igualou a parti-
da a 2-2 mas não conseguiu
entrar no último set da melhor
forma. O Castêlo da Maia
garantiu, logo de início, uma
vantagem de três pontos (2-5).
Os tigres, sem perder a convic-
ção, conseguiram recuperar e
mantiveram o empate até às
vantagens. Nessa altura, os
pupilos de Rui Pedro Silva, muito
graças à actuação do oposto
(que começou o jogo no banco
de suplentes), Dônovan Correa,
mostraram-se mais forte e aca-
baram por vencer a partida.

A desolação estava es-
tampada nos rostos dos
espinhenses (dentro e fora
de campo) que vêem, as-
sim, o acesso ao play-off

final cada vez mais difícil.

“Enquanto houver
possibilidades
matemáticas,

vamos continuar a lutar”
– Hugo Silva

“A partir do momento em
que perdemos o jogo em Gui-
marães na semana passada a
equipa foi bastante a baixo
animicamente. O grande pro-
blema está no facto de nós
ainda não termos conseguido
construir uma equipa devido a
estas mexidas todas nos joga-
dores – penso que já entraram
mais de dez jogadores – e isso
não ajuda em nada. Quando há
este tipo de jogo, mais equili-
brado, a coesão e a capacidade
de responder não aparecem
precisamente porque ainda não
temos a tal equipa construída
devido à falta de tempo.
Estamos a trabalhar com este
grupo há coisa de dois meses,
o que é muito pouco. Atingir o
play-off, agora, é bastante difí-
cil. Temos de focar as atenções
na Taça de Portugal e terminar
o campeonato de cabeça
erguida. Não é que esteja fora
de hipóteses a ideia de vencer
o campeonato até porque en-
quanto houver possibilidades
matemáticas de o conseguir-
mos, vamos continuar a lutar.
Agora, que está difícil está. Nós
sabemos o valor dos nossos
adversários. Sabemos que há
aí duas ou três equipas que vão
complicar bastante a nossa ta-
refa.”

“Aqui em Espinho
há sempre

emoções fortes”
– Rui Pedro Silva

“Este era um jogo muito
importante para o Sporting de
Espinho e era também um jogo
importante para o Castêlo da
Maia. Nós também temos as

nossas ambições. Penso que
nesta competição o Benfica, da
maneira que entrou na segun-
da fase - com três vitórias – é a
equipa que está com mais van-
tagem e com mais possibilida-
des de atingir o play-off final e
o Leixões, pelas três derrotas, é
a que terá mais dificuldade.
Depois há quatro equipas –
estas duas, a Fonte do Bastar-
do e o Guimarães – que têm
todas as possibilidades de po-
der conquistar esse lugar. Aqui
em Espinho há sempre emo-
ções fortes, a equipa tem gran-
des valores e conseguir aqui
uma vitória, mesmo que seja a
3-2, é um prémio fantástico
para o Castêlo da Maia, para o
grupo de trabalho porque sa-
bemos que este é um recinto
extremamente difícil. Estamos
muito satisfeitos com esta vitó-
ria. Conseguimos contornar al-
guma irregularidade no banco:
o Dônovan entrou e fez um
grande jogo, o Sousa veio dar
um estilo de jogo diferente e
isso colocou alguma impre-
visibilidade no jogo. O Sporting
de Espinho que teve dificulda-
de em marcar o nosso jogo,
que mudou completamente.
Essa entreajuda que houve no
grupo de trabalho, com muito
suor à mistura, possibilitou esta
grande vitória.”

Sporting de Espinho, 2
Castêlo da Maia, 3

Jogo na Nave Polivalente,
em Espinho.

Árbitros: Vaz de Castro (AV
de Viana do Castelo) e António
Moreira (AV do Porto).

Parciais: 20-25 (23’), 25-21
(23’), 18-25 (25’), 25-21 (26’) e
19-21 (22’).

Sporting de Espinho –
Miguel Maia (capitão) (1 pon-
to), Jacques Yoko (15 pontos),
Mario Zelic (3 pontos), Ro-
dolpho Novaes (21 pontos),
Edin Skoric (8 pontos) e Petrus
Silva (9 pontos) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (líbero), Bruno
Gonçalves, Ricardo Alvar, Denis
Cabral, André Miller (10 pon-
tos) e Paulo Fonseca.

Treinador: João Brenha;
adjunto Hugo Silva.

Castêlo da Maia – Pedro
Azenha (capitão) (1 ponto),
André Santos (18 pontos),
Diogo Cavaleiro (8 pontos),
Lucas Gregoret (5 pontos), João
Simões (8 pontos) e João
Malveiro (10 pontos) – seis ini-
cial; Filipe Cruz (líbero) (1 pon-
to), Fernando Mari (3 pontos),
Dônovan Correa (27 pontos),
Luís Sousa (4 pontos) e Nuno
Pereira.

Treinador: Rui Pedro Silva.

Rita Belinha

Tigres cada vez mais longe do play-off final de voleibol

Terceira derrota
consecutiva por 3-2
No sábado, o Sporting de Espinho deu mais
um passo atrás na corrida ao acesso à fase final do
Campeonato Nacional da Divisão A1 de voleibol.
Frente ao Castêlo da Maia, os tigres foram derrotados,
mais uma vez, na “negra”. Quem esteve
na Nave Desportiva Polivalente ficou com os nervos
em franja com o avançar do jogo até às vantagens.

Foto RITA BELINHA
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I Liga

Resultados
Académica-U. Leiria ................... 0-0
FC Porto-V. Guimarães .............. 2-0
Marítimo-Rio Ave ...................... 0-1
V. Setúbal-Olhanense ................ 0-0
Sporting-Beira Mar .................... 1-0
Sp. Braga-Benfica ..................... 2-1
Paços Ferreira-Naval ................. 0-0
Portimonense -Nacional ............. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  62 22  20  2 0 51-7
Benfica  51  22 17 0 5 45-19
Sporting 36 22  10 6 6 33-25
Paços Ferreira 33 22 8  9  5  22-22
V. Guimarães 32 22 9 5  8 25-28
Sp. Braga 31 22 9  4  9 36-29
Nacional 30  22  8  6 8 19-24
U. Leiria  29  22 8 5 9 19-25
Olhanense 28 22 6 10  6 19-21
Rio Ave 26 22 7 5 10 22-26
Beira Mar  25  22  5 10 7 23-25
Académica 24  22 6 6 10 27-35
Marítimo  22 22  5  7  10 21-25
V. Setúbal 20 22 4 8 10 17-31
Naval 16 22  3  7  12  18-37
Portimonense 15 22 3 6 13 20-38

Próxima jornada
Beira Mar-Paços Ferreira

Rio Ave-Sporting
V. Guimarães-V. Setúbal

Naval-Marítimo
Nacional-Académica

Benfica-Portimonense
U. Leiria-FC Porto

Olhanense-Sp. Braga

II Liga

Resultados
Freamunde-Oliveirense ................. 0-0
Arouca-Gil Vicente ........................ 2-2
Aves-Varzim ................................. 1-1
Feirense-Sp. Covilhã ..................... 2-1
Leixões-Belenenses ....................... 1-0
Trofense-Penafiel .......................... 1-0
Estoril-Fátima ............................... 2-0
Santa Clara-Moreirense ................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Trofense  36 20 10 6 4 29-20
Oliveirense  35 20  9  8  3 28-22
Feirense  33  20 10  3  7  25-23
Estoril  30  20 8 6 6 27-17
Gil Vicente  30  20  7  9  4 28-26
Arouca 29 20  7  8 5  32-28
Santa Clara  29 20  8  5  7  21-18
Aves 27  20  7 6 7  28-22
Freamunde 27 20 5 12 3 28-22
Leixões 27  20 7 6 7  24-21
Moreirense 24 20 6 6 8 20-26
Belenenses  23  20 5  8  7  25-28
Penafiel 22 20  5 7  8 19-24
Varzim  19 20 3  10  7  26-33
Sp. Covilhã 18  20  5  3  12 18-37
Fátima  17  20  4 5 11 21-32

Próxima jornada
Gil Vicente-Feirense
Oliveirense-Trofense

Belenenses-Santa Clara
Penafiel-Leixões

Sp. Covilhã-Arouca
Varzim-Estoril
Fátima-Aves

Moreirense-Freamunde

HUGO MONTENEGRO BISA
Os pupilos de José An-

tónio venceram os vizinhos
de Esmoriz na quarta jorna-
da do Campeonato Distrital
de benjamins B – Série dos
Últimos.

Na pr imeira parte, a
equipa da casa abr iu o
marcador por intermédio do
avançado  Hugo  Monte -
negro, na cobrança de um
livre directo.

Na segunda metade do
jogo, o Sporting de Espinho
esteve sempre com o jogo
contro lado,  tendo Hugo
Montenegro bisado, desta
feita num remate de fora da
área.

Sporting de Espinho, 2
Esmoriz, 1

Jogo no Parque Des-

portivo “O Diploma”, em
Espinho.

Árbitro: António Santos
(AF Aveiro).

Sporting de Espinho –
Gonça lo  Duque ,  Pedro ,
Henrique, Sandro, Simão,
Hugo Montenegro e Gonça-
lo Costa.

Jogaram ainda: Ricardo
Vieira.

Treinador: José António.
Esmoriz – Marcos; An-

dré, Pedro, David, José,
Manuel e Rafael.

Jogaram ainda: André
Fonseca, Daniel, Ronaldo,
Fábio e Domingos.

Treinador: António Mo-
reira.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Hugo Mon-

tenegro (2) e Pedro.

INTRANQUILIDADE RESULTA EM ESCORREGADELA
O Sporting de Espinho foi a

Castelo de Paiva perder pela
margem mínima na sexta jor-
nada da Série A do Campeona-
to Distrital de infantis B.

A partida iniciou com as
equipas muito bem organiza-
das e praticando um futebol
bastante agradável. Contudo,
foi a da casa que se adiantou no
marcador, ao quarto de hora,
na transformação de uma gran-
de penalidade muito duvidosa.

A perder por uma bola a
zero os tigres foram atrás do
prejuízo e ainda antes do final
da primeira parte restabelece-
ria a igualdade.

Para o segundo tempo,
ambos os conjuntos vieram dis-
postos a resolver a contenda a
seu favor, optando ambos os
conjuntos por jogar em contra-
ataque sendo mais eficaz o
conjunto da casa que passou
para a frente do marcador para

volvidos alguns minutos o visi-
tante empatar novamente a
partida.

Apesar do empate, notava-
se que o Sporting de Espinho
era uma equipa intranquila e
disso tirou proveito o adversá-
rio, passando para a frente do
marcador com a obtenção de
mais dois golos. Porém, em
cima do apito final, os es-
pinhenses ainda reduziram.

A arbitragem, que com o
beneficio da dúvida para o lan-
ce da grande penalidade e um
ou outro erro para os dois la-
dos, esteve à altura das exigên-
cias do jogo.

Paivense, 4
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Campo Municipal
da Boavista, em Castelo de
Paiva.

Árbitros: José Almeida e
Ricardo Almeida.

Paivense – Pedro Pereira;
António Inverneiro (cap.),
André Moura, Carlos Miguel,
Pedro Filipe, João Pedro e Jor-
ge Mendes.

Suplentes: Carlos Manuel,
Rafael Teixeira, Vitor Silva, João
Lopes e Francisco Lopes.

Treinador: João Teixeira;
adjunto António Inverneiro.

Sporting de Espinho – Diogo
Silva; Rafael Rocha, João
Moreira (cap.), Rafael Silva,
Diogo Magalhães, Bernardo
Pereira e João Guilherme.

Suplentes: Eduardo Silva,
Bruno Cardoso, Ruben Moleiro
e Joel Nunes.

Treinador: João Cruz; ad-
junto Bruno Marques.

Ao intervalo: 1-1.
Golos: Bernardo Pereira (3),

António Inverneiro (2), Pedro
Filipe e Jorge Mendes.

Manuel de Magalhães

DEPOIS DO
INTERVALO…
DOIS GOLOS
DE PEDRO
E UM DE
VÍTOR JORGE
PARA
A VITÓRIA!

Os veteranos da Associa-
ção Desportiva de Esmojães
deslocaram-se a Macieira da
Lixa para mais um convívio de
futebol, vencendo por três go-
los sem resposta.

Na primeira parte, bem jo-
gada, com alguns lances de
perigo para ambas as equipas,
mas com algumas lesões na
equipa visitante.

A segunda parte também
foi bem disputada, mas com os
antenses a criarem mais lances
de perigo e acabando mesmo
por marcar, à passagem do
minuto 52, por intermédio de
Pedro. Ao minuto 64, golo de
Vítor Jorge e o terceiro pratica-
mente no fim com Pedro a
bisar, acabando assim com as
esperanças que restavam aos
visitados, que denotaram fra-
gilidades defensivas.

Maçorra, 0
Associação de Esmojães, 3

Jogo no Campo de Macieira
da Lixa.

Árbitro: Carlos Costa.
Maçorra – Marco Almeida,

Simão (cap.), Adriano, Moreira,
Sebastiao, Vitor, Manel Au-
gusto, Américo e Sá.

Jogaram ainda: Amaral,
Júlio, Rui e Manuel José.

Associação Desportiva
de Esmojães – Carlos; Vi-
cente, Ilho, Teixeira (cap.) e
Alfredo; Abreu, Marcelino, Abel
e Vítor Bernardes; Manuel
António e Vítor Jorge.

Jogaram ainda: Ilídio, Jor-
ge Canedo, Tó Manel, Pedro e
Victor Cubiça.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Pedro (2) e

Vítor Jorge.

DESPERDÍCIO NA PRIMEIRA PARTE E ECLIPSE NA SEGUNDA
Após uma primeira parte

de alto nível em que o Sporting
de Espinho dominou em abso-
luto a turma viseense. Apesar
de terem chegado ao intervalo
a vencer pela margem mínima,
os espinhenses mereciam e
poderiam até ter chegado ao
descanso a vencer com um re-
sultado muito mais folgado,
dada a excelente qualidade de
jogo imposta ao seu adversá-
rio. A equipa espinhense muito
segura defensivamente e com
os homens do meio campo a
imporem uma excelente e forte
dinâmica de jogo baralharam
por completo a turma visitante.

Surpreendentemente, no
segundo tempo, a formação
espinhense eclipsou-se e,
estranhamente deixou-se do-
minar pela turma visitante e foi
cometendo erros sucessivos
que foram sempre aproveita-
dos da melhor forma pelos
viseenses que revelaram um
excelente índice de eficácia na
finalização. Face à excelente
exibição realizada na etapa ini-
cial por banda da formação
tigre, o resultado final não
traduz aquilo que se passou no
terreno de jogo, sendo que o
empate fosse talvez o resulta-
do mais justo para o bom tra-

balho desenvolvido pelas duas
equipas.

Excelente arbitragem.

Sporting de Espinho, 2
Académico de Viseu, 4
Jogo no Complexo Des-

portivo de Silvalde.
Árbitro: José Brandão; au-

xiliares Adriano e Jorge.
Sporting de Espinho –

Ricardo; Canelas (cap.), Rui
Vieira, Maga e Nené; Eliseu,
Calisto, Luís Costa e Couto;
Paulo Mendes e Luís Mon-
tenegro.

Jogaram ainda: André, Ma-
galhães, Zenha, Ricardinho,

Fernando Gonçalves, Pedro.
Luís Flávio, Jorge Marques e
Maia.

Treinador: Sarabando.
Académico de Viseu –

Luís Pereira; António Afonso,
Rui Manuel (cap.), João da Mata
e Fernando Marques; José Ma-
nuel, Maia, Ferreira e Vítor
Almeida; Zé Carlos e Luís Nas-
cimento.

Jogaram ainda: Cadete,
Vítor Pereira e Jorge.

Treinador: Bernardo.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Paulo Mendes

e Luís Montenegro; Fernando
Marques, Ferreira e  Maia (2).

VIERAM DE LONGE…
Os veteranos do Sporting

de Espinho receberam a for-
mação alentejana do Grupo
Desportivo e Cultural de Alvito
(do Baixo Alentejo) num jogo
de futebol que correu de fei-
ção aos espinhenses e que
ao intervalo já registava uma
confortável vantagem no re-
sultado.

A partida abriu pratica-
mente, com um remate ao
ferro das balizas para cada
lado. Mas seria o Sporting de
Espinho, que se adiantaria
no marcador por intermédio
de Calisto, a realizar uma
excelente chapelada ao
guardião alvitense. Volvidos

poucos minutos, Couto num
remate de belo efeito, de fora
da área a colocar a bola junto
ao poste da baliza à guarda
de Mário. Mesmo acusando
um natural desgaste e cansa-
ço da viagem, o Alvito ia ten-
tando esbater a maior superi-
oridade da equipa tigre. Por
isso, foi com naturalidade que
os alvi-negros chegaram ao
terceiro golo, apontado por
Monteiro.

Para a segunda parte
manteve-se a mesma toada
de jogo, o Sporting de Espi-
nho a dominar, a defender
bem e a criar algumas situa-
ções de golo. No entanto, a

formação alentejana mos-
trou-se mais solta e atrevida,
mesmo assim sem nunca cau-
sar grandes calafrios à de-
fensiva tigre. O resultado foi
fixado por Monteiro, o cen-
tral espinhense que sempre
que joga na frente faz o
gostinho ao pé, desta feita a
bisar.

Excelente arbitragem.
Após o jogo, as equipas

reuniram-se para a habitual
terceira parte, que decorreu
de forma tranquila num am-
biente de verdadeiro espírito
veterano.

Sporting de Espinho, 4
Alvito, 0

Jogo no Parque Desportivo
Camadas Jovens “O Diploma”,

em Espinho.
Árbitro: José Brandão; au-

xiliares Adriano e Jorge.
Sporting Clube de Es-

pinho – Teixeira; André, Rui
Vieira, Ricardinho e Nené;
Pinto da Costa, Calisto, Luís
Costa e Couto; Monteiro
(cap.) e Maia.

Jogaram ainda: Ricardo,
Magalhães, Sarabando e Zenha.

Treinador: Sarabando
Grupo Desportivo e Cul-

tural de Alvito – Mário I (cap.);
Canoa, Tonico, Marco António
e Hugo; Patele, Adriano, Mário
II e Guedes; Luís e Coelho.

Jogou ainda: Belha.
Treinador: Marco.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: Calisto, Couto

e Monteiro (2).
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II Divisão - Zona Centro

Resultados
Pampilhosa - Esmoriz ................ 2-1
Tondela - Coimbrões ................. 0-0
Sp. Espinho - Padroense ....... 0-1
Anadia - Pombal ....................... 2-3
Cesarense - Eléctrico ................. 0-0
Tourizense - Sertanense ............ 1-1
Aliados Lordelo - Gondomar ....... 1-2
Boavista - União Serra ............... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 42 22 12 6 4 33-17
Padroense 40 22 11 7 4 33-22
Boavista 37 22 10 7 5 33-24
Coimbrões 36 22 10 6 6 30-22
Sertanense 35 22 10 5 7 19-17
Gondomar 34 22 8 10 4 23-16
Sp. Espinho 31 22 8 7 7 20-19
Esmoriz 31 22 7 10 5 24-25
Tourizense 31 22 9 4 9 28-22
Anadia 28 22 7 7 8 22-25
Pampilhosa 28 22 8 4 10 20-25
Aliados Lordelo 26 22 7 5 10 19-27
Pombal 25 22 7 4 11 27-38
União Serra 22 22 5 7 10 24-28
Cesarense 17 22 3 8 11 18-29
Eléctrico 13 22 2 7 13 18-35

Próxima Jornada
União Serra - Pampilhosa

Gondomar - Tondela
Eléctrico - Sp. Espinho

Sertanense - Anadia
Esmoriz - Cesarense

Coimbrões - Tourizense
Padroense - Aliados Lordelo

Pombal - Boavista

Sem tirar qualquer mérito à
equipa do Padrão da Légua,
que chegou à vantagem atra-
vés de um excelente golo de
Bruninho, não fora as decisões
do árbitro de Bragança, o resul-
tado poderia ser outro! Os ti-
gres, certamente, teriam che-
gado à vantagem e teriam luta-
do, de igual para igual com o
seu adversário, especialmente
na segunda parte.

Num jogo onde os tigres
dominaram durante a maior
parte do tempo e pressionaram
a equipa adversária durante os
primeiros 45 minutos, pouco se
viu do Padroense ante um
Sporting de Espinho bem orga-
nizado e forte.

Embora Filó não tivesse
grandes alternativas no banco,
a grande luta foi combater a
inferioridade numérica que
aconteceu ainda antes do in-
tervalo, por expulsão de Cor-
reia (o árbitro entendeu que
Silva foi derrubado pelo central
do Sporting de Espinho num
momento em que o ultrapassa-
ra e que não tinha ninguém
pela frente). Uma falta que
Correia e Hélder Vasco come-
teram próximo do limite da
grande área e onde se justifica-
va, tão só e apenas, a exibição
do cartão amarelo, da mesma
forma que Lhano Santos o fize-
ra, momentos antes, num lan-
ce idêntico, a Vila.

Depois de punir Correia, o
árbitro de Bragança anulou,
inexplicavelmente, um golo aos
tigres, por um alegado fora de
jogo não se sabe bem a quem!

No segundo tempo as coi-
sas não foram fáceis para o
Sporting de Espinho, já que o
seu adversário soube fechar-se

bem. E, em superioridade nu-
mérica, Augusto Mata mandou
Armando fazer uma marcação
cerrada a Horácio.

E, sem o procurar muito,
a equipa do Padroense aca-
bou por chegar ao golo, num
pontapé de grande potência
de Bruninho, de fora da área,
que não deu quaisquer hi-
póteses de defesa a Pedro
Miguel.

Apesar de os tigres não
terem baixado os braços,
foi fácil à equipa do Padrão
da Légua fechar-se e guar-
dar a vantagem que conse-
guira.

Sporting de Espinho, 0
Padroense, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Fernando Lhano
Lopes, de Bragança.

Árbitros assistentes: Carlos
Sá Carneiro e Rui Dias.

Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Tiago
Lopes, Hélder Vasco (cap.),
Correia e Hélder Lopes; Filipe
Melo, João Ricardo e Barbosa;
Ivan, Carlos Manuel e Horácio.

Substituições: João Ricardo
por Clayton (83), Carlos Manu-
el por Joel (86) e Hélder Vasco
por Vando (89).

Treinador: Filó.
Padroense Futebol Clu-

be – Marco; Paulinho, Daniel,
Vila e Miguel; André Simões,
Mariano e Sérgio (cap.),
Bruninho, Mário Costa e Silva.

Substituições: Mário Costa
por Marcão (64), Vila por Ar-
mando (71) e Miguel por Vítor
Lobo (72).

Treinador: Augusto Mata.
Marcador: 0-1, por Bru-

ninho (74).
Disciplina: cartão amarelo

a Vila (23), Tiago Lopes (39),
Daniel (45+2), Hélder Lopes
(61), Hélder Vasco (65),
Mariano (65), Silva (77), Carlos
Manuel (80), Filipe Melo (88) e
Ivan (90+3). Cartão vermelho
a Correia (43).

Manuel Proença

AGENDA

Campeonato Nacional
de Seniores – II Divisão –
Zona Centro – Eléctrico-
Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 15 horas, no
Estádio Municipal de Ponte
Sor.

Futebol tigre perde em casa

Influência
do árbitro
no resultado
O árbitro Fernando Lhano
Lopes, de Bragança,
acabou por ser a figura
(pela negativa), do
encontro entre o Sporting
Clube de Espinho e o
Padroense, no domingo,
no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas.
Duas das suas decisões
acabaram por ter
influência no resultado,
prejudicando a equipa do
Sporting Clube de Espinho
– a expulsão, com cartão
vermelho directo a
Correia, ao 43 minutos e
ao anular um golo limpo
aos tigres em momento
de compensação da
primeira parte, por
alegado fora de jogo.
Dois lances capitais,
a juntar a uma
monumental perdida de
Horácio, em frente ao
guardião do Padroense,
na sequência de um
extraordinário passe
de Carlos Manuel
aos 17 minutos.

– Como começou a jogar
andebol?

“Comecei a jogar andebol
por incentivo da minha irmã e
quando iniciaram, também, a
modalidade na Associação
Académica de Espinho”.

– Até onde quer chegar?
“Gostaria de vir a jogar na

futura equipa sénior da
Académica de Espinho, conci-
liando o andebol com os meus
estudos”.

– Como está a equipa de
juvenis da Académica?

“Embora não tenhamos
conseguido passar à fase de
apuramento está bem. No en-
tanto, estamos a contar com
a qualificação nesta fase”.

– O que pensam as cole-
gas de equipa sobre a sua
convocatória para a selecção
nacional?

“Ficaram muito felizes, tal
como eu fiquei. É muito bom
para mim e para elas, pois
posso ajudar a melhorar al-
gumas coisas com a experi-
ência que estou a adquirir e
com aquilo que lá vou apren-
der”.

– Ficou surpreendida com
a convocatória?

“Fiquei um pouco surpre-
endida porque é muito difícil
entrar na selecção nacional,
uma vez que não existe a

selecção regional. Por outro
lado, a visibilidade da equipa da
Académica de Espinho não é
muito grande, uma vez que
estamos a jogar na II Divisão”.

– Acha que o facto de ser
chamada à selecção nacional é
importante para o clube?

“Acho que a Associação
Académica de Espinho é reco-
nhecida pelo trabalho que vem
realizando no âmbito da forma-
ção de jogadoras de andebol”.

– O que pretende da selec-
ção nacional?

“Gostaria de chegar o mais
longe possível na selecção na-
cional, continuando a fazer
parte das convocadas e atingir
a selecção nacional de se-
niores”.

– Qual a profissão que es-
pera ter no futuro?

“Gostaria de ser fisiotera-
peuta ou de seguir um curso de
engenharia”

– É difícil conciliar os estu-
dos com o andebol?

“É bastante difícil porque
na Académica de Espinho trei-
namos cinco vezes por sema-
na, o que ocupa muito tempo.
Às vezes chego a ter dois jogos
por fim-de-semana, uma vez
que também jogo pela equipa
júnior”.

Manuel Proença

Jogadora de andebol
da Académica de Espinho

Bárbara Barbosa
na selecção
nacional
aos 15 anos
Bárbara Barbosa, 15 anos; natural e residente em
Anta; frequenta o 10.º ano, o curso de Ciências e
Tecnologias na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida. Joga andebol há 3 anos e integra
a equipa de andebol de juvenis da Associação
Académica de Espinho; foi chamada à selecção
nacional de juniores B e esteve no estágio
realizado em Janeiro em Ansião.

Foto VÍTOR LANCHA

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 13/2011 de
27/03/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. ALEMANHA - CAZAQUISTÃO ...... 1
2. ARMÉNIA - RÚSSIA ................... 2
3. ANDORRA - ESLOVÁQUIA .......... 2
4. REP. IRLANDA - MACEDÓNIA ..... 1
5. BÓSNIA HERZG. - ROMÉNIA ...... 2
6. ALBÂNIA - BIELORRÚSSIA ......... X
7. GEÓRGIA - CROÁCIA ................. 2
8. ISRAEL - LETÓNIA .................... X
9. MALTA - GRÉCIA ....................... 2
10. P. GALES - INGLATERRA .......... 2
11. BULGÁRIA - SUÍÇA .................. X
12. CHIPRE - ISLÂNDIA ................. 1
13. PORTUGAL - CHILE ................. 1
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Futebol de Formação
Associação de Futebol de Aveiro

Juvenis – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Primeiros

Resultados
Sanjoanense-Estarreja .................. 3-0
Sp. Silvalde-Arrifanense ................. 2-1
Oliv. Bairro-Feirense B .................. 1-3
Taboeira-Águeda .......................... 1-1
Sp. Espinho-Fiães ......................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 16 6 5 1 0 14-5
Águeda 13 6 4 1 1 15-4
Feirense B 11 6 3 2 1 8-3
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 8-5
Taboeira 9 6 2 3 1 8-7
Fiães 8 6 2 2 2 5-3
Oliv. Bairro 6 6 2 0 4 6-9
Estarreja 6 6 2 0 4 3-9
Sp. Silvalde 4 6 1 1 4 5-16
Arrifanense 1 6 0 1 5 6-17

Próxima jornada
Fiães-Sanjoanense

Estarreja-Sp. Silvalde
Arrifanense-Oliv. Bairro

Feirense B-Taboeira
Águeda-Sp. Espinho

Iniciados – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Últimos

Resultados
Bom Sucesso-Águeda ................... 0-1
Milheiroense-Lourosa .................... 1-0
U. Lamas-Alba .............................. 2-1
Oliv. Bairro-Taboeira ..................... 1-1
Sp. Espinho-Sanjoanense .............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 13 6 4 1 1 10-5
Sanjoanense 11 6 3 2 1 9-7
U. Lamas 11 6 3 2 1 6-4
Lourosa 10 6 3 1 2 5-3
Águeda 10 6 2 4 0 7-5
Milheiroense 7 6 2 1 3 4-4
Sp. Espinho 7 6 2 1 3 5-6
Bom Sucesso 5 6 1 2 3 3-6
Alba 4 6 1 1 4 6-9
Oliv. Bairro 3 6 0 3 3 4-10

Próxima jornada
Taboeira-Sp. Espinho
Águeda-Oliv. Bairro

Lourosa-Bom Sucesso
Alba-Milheiroense

Sanjoanense-U. Lamas

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Anadia ........... 0-1
P. Brandão-Feirense ...................... 1-4
Beira Mar-Taboeira ....................... 2-1
Sanjoanense-Oliveirense ............... 4-2
Fiães-Alba .................................... 7-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 18 6 6 0 0 32-4
Sanjoanense 15 6 5 0 1 18-14
Feirense 13 6 4 1 1 18-8
Taboeira 12 6 4 0 2 18-5
Anadia 10 6 3 1 2 11-11
P. Brandão 7 6 2 1 3 12-14
Oliveirense 4 6 1 1 4 5-16
Fiães 4 6 1 1 4 13-30
Alba 2 6 0 2 4 9-25
ADF Anta/Baixinhos 1 6 0 1 5 4-13

Próxima jornada
Alba-ADF Anta/Baixinhos

Anadia-P. Brandão
Feirense-Beira Mar

Taboeira -Sanjoanense
Oliveirense-Fiães

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Lourosa ..................... 2-0
Argoncilhe-Canedo ........................ 0-3
Paivense-Fiães .............................. 3-0
Relâmpago-Vilamaiorense ............. 2-7

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 27-2
Paivense 15 6 5 0 1 40-6
Vilamaiorense 13 6 4 1 1 62-11
Fiães 8 6 2 2 2 15-8
Lourosa 7 6 2 1 3 21-22
Relâmpago 6 6 2 0 4 17-15
Canedo 3 6 1 0 5 5-46
Argoncilhe 0 6 0 0 6 0-77

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Lourosa-Argoncilhe
Canedo-Paivense
Fiães-Relâmpago

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
S. João Ver-Rio Meão .................... 3-4
P. Brandão-Fermedo ..................... 5-4
U. Lamas-Esmoriz ......................... 2-5
Folgou a Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 13 6 4 1 1 25-10
Rio Meão 12 5 4 0 1 17-9
Esmoriz 10 5 3 1 1 16-11
U. Lamas 6 5 2 0 3 9-21
P. Brandão 4 5 1 1 3 12-19
Geração Paramos 4 5 1 1 3 10-13
Fermedo 3 5 1 0 4 11-17

Próxima jornada
Rio Meão-P. Brandão

UD Fermedo-U. Lamas
Esmoriz-Geração Paramos

Folga o S. João Ver

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Ger. Paramos . 8-4
Lourosa-Fiães ............................... 4-2
Paivense-Sp. Espinho .................... 4-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos16 6 5 1 0 47-19
Paivense 12 5 4 0 1 20-14
Geração Paramos 7 5 2 1 2 16-13
Lourosa 7 5 2 1 2 15-12
Vilamaiorense 4 5 1 1 3 11-16
Fiães 3 5 1 0 4 8-35
Sp. Espinho 2 5 0 2 3 11-19

Próxima jornada
Geração Paramos-Lourosa

Fiães-Paivense
Sp. Espinho-Vilamaiorense
Folga o ADF Anta/Baixinhos

Benjamins A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Fiães-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-0
Alba-Sanjoanense ......................... 0-1
Fermentelos-Oliveirense ................ 1-3
Geração Paramos-Feirense ............ 1-4
Taboeira-Anadia ........................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 15 5 5 0 0 20-3
Anadia 15 5 5 0 0 19-5
Oliveirense 9 5 3 0 2 14-10
Taboeira 7 5 2 1 2 13-11
Sanjoanense 5 5 1 2 2 12-14
Fiães 4 5 1 1 3 7-12
Fermentelos 4 5 1 1 3 9-17
ADF Anta/Baixinhos 4 4 1 1 2 5-7
Alba 3 4 1 0 3 5-11
Geração Paramos 3 5 1 0 4 4-18

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos

Sanjoanense-Fiães
Oliveirense-Alba

Fermentelos-Taboeira
Feirense-Anadia

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Vilamaiorense-Fiães ...................... 9-1
Sp. Espinho-Paivense .................... 3-2

Sanguedo-Canedo ........................ 3-2
Argoncilhe-Relâmpago .................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 4 4 0 0 23-3
Relâmpago 10 4 3 1 0 9-4
Sanguedo 7 4 2 1 1 12-7
Paivense 6 4 2 0 2 16-9
Canedo 6 4 2 0 2 12-10
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 8-7
Argoncilhe 0 4 0 0 4 1-17
Fiães 0 4 0 0 4 1-25

Próxima jornada
Fiães-Relâmpago

Paivense-Vilamaiorense
Canedo-Sp. Espinho
Sanguedo-Argoncilhe

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Caldas S. Jorge-Lourosa ................ 0-0
S. João Ver-Paivense ..................... 4-3
Esmoriz-U. Lamas ......................... 0-6
P. Brandão-Sp. Silvalde ................. 3-3

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 13 5 4 1 0 14-5
U. Lamas 12 5 4 0 1 25-6
Sp. Silvalde 10 5 3 1 1 18-5
Esmoriz 9 5 3 0 2 14-16
Lourosa 4 5 1 1 3 6-17
S. João Ver 4 5 1 1 3 11-18
Paivense 3 5 1 0 4 10-24
Caldas S. Jorge 2 5 0 2 3 6-13

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Silvalde

Paivense-Caldas S. Jorge
U. Lamas-S. João Ver
Esmoriz-P. Brandão

Benjamins B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Cucujães-Beira Mar ....................... 2-3
Feirense-Gafanha .......................... 3-2
Fermentelos-U. Lamas .................. 3-1
Geração Paramos-Mealhada .......... 2-0
Válega-Oliv. Bairro ........................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 13 5 4 1 0 23-6
Fermentelos 12 5 4 0 1 10-7
Beira Mar 11 5 3 2 0 12-6
Cucujães 10 5 3 1 1 15-10
U. Lamas 9 5 3 0 2 18-8
Geração Paramos 7 5 2 1 2 9-9
Gafanha 4 5 1 1 3 9-14
Válega 3 5 1 0 4 6-18
Oliv. Bairro 1 5 0 1 4 5-13
Mealhada 1 5 0 1 4 6-22

Próxima jornada
Beira Mar-Geração Paramos

Gafanha-Cucujães
U. Lamas-Feirense
Fermentelos-Válega

Mealhada-Oliv. Bairro

Benjamins B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ....... 1-10
Sp. Espinho-Esmoriz ..................... 2-1
Arrifanense-Vilamaiorense ............. 0-4
P. Brandão-Fiães .......................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 7-2
ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 27-1
P. Brandão 12 5 4 0 1 14-7
Vilamaiorense 9 5 3 0 2 16-14
Feirense 6 5 2 0 3 5-15
Arrifanense 4 5 1 1 3 8-14
Fiães 1 5 0 1 4 11-18
Esmoriz 0 5 0 0 5 3-20

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

Esmoriz-Feirense
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Arrifanense-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos ....... 5-3
Fiães-Oliveirense .......................... 8-2
Mealhada-Mourisquense ................ 3-1
Feirense-Oliv. Bairro ...................... 1-2
Arouca-Cucujães ........................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 12 5 4 0 1 15-9
Fiães 12 5 4 0 1 27-12
Mourisquense 10 5 3 1 1 11-7
Beira Mar 9 5 3 0 2 21-16
Mealhada 9 5 3 0 2 15-6
Arouca 9 5 3 0 2 22-9
ADF Anta/Baixinhos 7 5 2 1 2 9-12
Cucujães 3 5 1 0 4 9-23
Feirense 3 5 1 0 4 10-26
Oliveirense 0 5 0 0 5 4-23

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

Oliveirense-Beira Mar
Mourisquense-Fiães
Mealhada-Arouca

Oliv. Bairro-Cucujães

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
U. Lamas-Fiães ............................. 1-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense ............ 1-1
Lourosa-Canedo ........................... 3-3
P. Brandão-Sanguedo ................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 15 5 5 0 0 21-4
U. Lamas 10 5 3 1 1 13-5
Fiães 10 5 3 1 1 16-10

Lourosa 7 5 2 1 2 17-17
Sp. Espinho 7 5 2 1 2 9-12
Vilamaiorense 4 5 1 1 3 13-18
Sanguedo 3 5 1 0 4 9-17
Canedo 1 5 0 1 4 11-26

Próxima jornada
Fiães-Sanguedo

Vilamaiorense-U. Lamas
Canedo-Sp. Espinho
Lourosa-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Cesarense-Rio Meão ...................... 0-2
Sanjoanense-Esmoriz .................... 6-4
Milheiroense-Geração Paramos ...... 2-5
Arada-S. João Ver ......................... 5-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 12 5 4 0 1 31-12
Esmoriz 12 5 4 0 1 30-8
Rio Meão 12 5 4 0 1 10-6
S. João Ver 9 5 3 0 2 18-17
Geração Paramos 6 5 2 0 3 20-14
Cesarense 3 5 1 0 4 8-17
Milheiroense 3 5 1 0 4 8-18
Arada 3 5 1 0 4 7-40

Próxima jornada
Rio Meão-S. João Ver
Esmoriz-Cesarense

Geração Paramos-Sanjoanense
Milheiroense-Arada

Traquinas B
Série A

Resultados
Sanguedo-U. Lamas ...................... 3-4
S. João Ver-Vilamairoense ............. 2-4

AGENDA

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série A – Vila-
maiorense-Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos,
domingo, às 10 horas, no campo
do Padrão, em Vila Maior.

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Cesarense-
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, domin-
go, às 10 horas, no campo de
treinos N.º 2 do Cesarense, em
Cesar.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Canedo-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 11.30 horas, no
campo de treinos de futebol 7 do
campo das Valadas, em Canedo.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Clube Geração Paramos-San-
joanense, sábado, às 11 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Fei-
rense, sábado, às 10.15 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Cas-
sufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Fiães,
sábado, às 11.30 horas, no cam-
po de relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Vilamaiorense-
Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 11.30 horas, no campo do
Padrão, em Vila Maior.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Beira Mar-Clube Geração Para-
mos, sábado, às 9.30 horas, no
campo de relva sintética do Semi-

ADF Anta/Baixinhos-Fiães .............. 6-3
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 5 5 0 0 30-4
ADF Anta/Baixinhos15 5 5 0 0 27-4
S. João Ver 9 5 3 0 2 21-9
P. Brandão 6 5 2 0 3 23-18
Fiães 4 5 1 1 3 12-21
U. Lamas 4 5 1 1 3 9-21
Sanguedo 0 6 0 0 6 3-48

Próxima jornada
U. Lamas-S. João Ver

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
Fiães-P. Brandão
Folga o Sanguedo

Traquinas B
Série B

Resultados
Fiães-Feirense .............................. 1-3
Esmoriz-Cesarense ........................ 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ... 9-1
P. Brandão-Real Nogueirense ........ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 18 6 6 0 0 39-2
Feirense 15 6 5 0 1 33-10
ADF Anta/Baixinhos15 6 5 0 1 42-8
Fiães 7 6 2 1 3 13-27
Cesarense 6 6 2 0 4 14-19
Milheiroense 4 6 1 1 4 6-34
Real Nogueirense 6 6 2 0 4 7-30
P. Brandão 0 6 0 0 6 3-27

Próxima jornada
Real Nogueirense-Fiães

Feirense-Esmoriz
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos

Milheiroense-P. Brandão

nário, em Aveiro.
Campeonato Distrital de

Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Canedo-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 10.15 horas, no
campo de treinos das Valadas,
em Canedo.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Lourosa-Sporting Clube de
Silvalde, sábado, às 14.15 horas,
no campo de treinos do Lusitânia
Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-Clube
Geração Paramos, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintéti-
ca do Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últi-
mos – Série A – Sporting Clube
de Espinho-Vilamaiorense, sába-
do, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde; Clube
Geração Paramos-Lourosa, sába-
do, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últi-
mos – Série A – Vilamaiorense-
Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 9 horas, no campo do
Padrão, em Vila Maior.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últi-
mos – Série B – Esmoriz-Clube
Geração Paramos, sábado, às 9
horas, no campo de treinos da
Barrinha, em Esmoriz.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série
dos Primeiros – Alba-Associa-
ção Desportiva da Freguesia de
Anta/Baixinhos, sábado, às 9
horas, no Estádio Municipal de
Albergaria-a-Velha, em Alberga-
ria-a-Velha.

Campeonato Distrital de

Aveiro de Iniciados – II Di-
visão – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-
Argoncilhe, domingo, às 11 ho-
ras, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde; As-
sociação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Baixinhos-Fiães, do-
mingo, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divi-
são – Série dos Últimos –
Taboeira-Sporting Clube de Es-
pinho, domingo, às 11 horas,
no campo P. J. José O. Santos,
em Frossos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – II Divi-
são – Últimos – Série A –
Lobão-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 9 horas, no
campo S. Tiago Lobão, em
Lobão.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divi-
são – Série dos Primeiros –
Estarreja-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 9 horas,
no campo de relva sintética Dr.
Tavares Silva, em Estarreja; Re-
creio de Águeda-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 9
horas, no campo de treinos do
Recreio Desportivo de Águeda,
em Águeda.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juniores – II Divi-
são – Últimos – Série A – Rio
Meão-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 15.30 horas,
no campo Padre Joaquim S.
Lamas, em Rio Meão.

Campeonato Nacional
de Juniores – II Divisão –
2.ª Fase – Manutenção –
Série B – Sporting Clube de
Espinho-Padroense, sábado,
às 15 horas, no campo de
relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube
de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.
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Futsal
Campeonatos Distritais

de Aveiro

Seniores Masculinos - I Divisão

Resultados
Sp. Silvalde-Saavedra Guedes ............ 5-7
Bairros-Académica Cambra ................ 5-3
Casa FCP Lourosa-Juventude Fiães .... 4-4
Fundo Vila-ARCA .............................. 1-0
AC S. João Ver-Dínamo Sanjoanense . 5-2
Beira Mar-Académico Feira ................ 3-2
Vilarinho Bairro-FC Cidade Lourosa .... 2-3
Urrô-Barrô ....................................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 46 19 15 1 3 95-44
Juventude Fiães 43 19 13 4 2 86-59
Beira Mar 42 19 13 3 3 89-53
FC Cidade Lourosa 38 19 12 2 5 59-43
Barrô 36 19 12 0 7 77-45
Académico Feira 36 19 12 0 7 71-44
AC S. João Ver 36 19 11 3 5 62-56
Fundo Vila 36 19 11 3 5 52-42
Saavedra Guedes 26 19 8 2 9 63-71
Bairros 23 19 7 2 10 62-82
Sp. Silvalde 18 19 5 3 11 71-80
ARCA 17 19 5 2 12 68-87
Académica Cambra 16 19 5 1 13 60-80
Urrô 13 19 4 1 14 47-75
D. Sanjoanense 10 19 3 1 15 42-79
Vilarinho Bairro 6 19 2 0 17 42-106

Próxima jornada
Académica Cambra-Saavedra Guedes

Juventude Fiães-Bairros
ARCA-Casa FCP Lourosa

Dínamo Sanjoanense-Fundo Vila
Académico Feira-AC S. João Ver
FC Cidade Lourosa-Beira Mar

Barrô-Vilarinho Bairro
Urrô-Sp. Silvalde

Feminino

Resultados
PARC/Pindelo-ADREP ........................ 3-1
AC S. João Ver-Novasemente ........... 2-18
Lusitânia Lourosa-Gião ...................... 0-3
Villa Cesari-Ossela ............................. 3-7
Vilamaiorense-Saavedra Guedes ........ 2-0
AMUPB F. Clube-Freguesia Sto André . 4-1
S. Pedro Castelões-Veiros ................... (*)
Folgaram os Atómicos
(*) Realizado após o fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 61 24 20 1 3 130-35
Vilamaiorense 56 24 18 2 4 136-47
Ossela 55 23 18 1 4 129-40
Villa Cesari 55 23 18 1 4 141-69
Veiros 46 22 14 4 4 109-48
Gião 43 23 14 1 8 86-38
Saavedra Guedes 38 23 12 2 9 84-48
Lusitânia Lourosa 38 23 12 2 9 86-63
PARC/Pindelo 28 23 7 7 9 62-63
S. Pedro Castelões 24 23 7 3 13 53-92
AMUPB F. Clube 20 24 6 2 16 45-98
Atómicos 16 23 5 1 17 47-129
ADREP 14 24 4 2 18 25-95
Freg. Sto André 9 23 2 3 18 39-147
AC S. João Ver 3 23 1 0 22 16-176

Próxima jornada
ADREP-Atómicos

Novasemente-PARC/Pindelo
Gião-AC S. João Ver

Ossela-Lusitânia Lourosa
Saavedra Guedes-Villa Cesari

Freguesia Sto André-Vilamaiorense
Veiros-AMUPB Futsal Clube
Folga o S. Pedro Castelões

Taça Distrital Feminina
Final Four

Gião-Novasemente .................... 4-2
Saavedra Guedes-Ossela ........... 5-8

Final
Gião-Ossela .............................. 1-2

Futebol
popular

Águias
tombam
gigantes

Os Águias de Anta, líderes
destacados da II Divisão, jun-
taram-se aos Leões Bairristas,
Desportivo Regresso e Quinta
de Paramos nas meias-finais
da Taça Cidade de Espinho. Os
antenses bateram a forte equi-
pa do Rio Largo, da I Divisão,
por 5-4, na marcação de gran-
des penalidades, eliminando-a
da prova.

Entretanto, a luta pela pri-
meira posição da tabela na I
Divisão está ao rubro, com três
equipas em igualdade de pon-
tos – o Quinta de Paramos,
Leões Bairristas e Rio Largo.

No entanto, o jogo de des-
taque da jornada foi entre o
Juventude dos Outeiros e o Rio
Largo com a equipa do norte de
Espinho a vencer os silval-
denses, no seu reduto, por 1-3.

Na II Divisão, os Águias de
Anta levam 11 pontos de van-
tagem sobre o segundo classi-
ficado, o Grupo Desportivo da
Ronda e não dão quaisquer
hipóteses aos seus adversári-
os, nem mesmo a equipas da I
Divisão, como o Rio Largo, na
Taça Cidade de Espinho!

I Divisão
Bairro Ponte Anta-Desp. Regresso ..... 0-1
Águias Paramos-Quinta Paramos ....... 0-1
Juv. Outeiros-Rio Largo ..................... 1-3
Império Anta-Cruzeiro Silvalde ........... 1-2
Corredoura-Leões Bairristas ............... 1-3
Cantinho Rambóia-Morgados Paramos 0-1
GD Outeiros-Ass. Esmojães ............... 3-4
Bairro Ponte Anta-Quinta Paramos* ... 2-4
* Jogo da 14.ª jornada

Classificação
P J V E D F-C

Quinta Paramos 36 16 10 6 0 32-12
Leões Bairristas 36 16 11 3 2 36-13
Rio Largo 36 16 11 3 2 34-12
Juventude Outeiros34 16 10 4 2 43-22
Império Anta 22 16 6 4 6 26-26
Cantinho Rambóia 22 16 5 7 4 15-14
Assoc. Esmojães 20 16 6 2 8 31-31
Desp. Regresso 20 16 6 2 8 29-33
Cruzeiro Silvalde 19 16 5 4 7 13-22
Morgados Paramos 19 16 5 4 7 19-27
Águias Paramos 14 16 4 2 10 18-27
GD Outeiros 13 16 4 1 11 17-31
Bairro. Ponte Anta 12 16 3 3 10 20-35
Corredoura 9 16 2 3 11 16-44

Próxima jornada
Morgados Paramos-Bairro P. Anta

Corredoura-Águias Paramos
Rio Largo-Império Anta

Cruzeiro Silvalde-GD Outeiros
Juv. Outeiros-Quinta Paramos

Ass. Esmojães-Cantinho Rambóia
Desp. Regresso-Leões Bairristas

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ........... 12
Vítor Castro (Águias Paramos) ....... 9
Bruno Moreira (Rio Largo) ............ 9
André Ferreira (Ass. Esmojães) ..... 8
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) ... 8
Alfredo Santos (Império Anta) ....... 7
Jorge Varandas (Juv. Outeiros) ..... 7
Cristiano Félix (Águias Paramos) ... 7
Márcio Teixeira (Cantinho Rambóia)6
Sérgio Valente (Morgados Paramos)6

Adelino Soares (GD Outeiros) ........ 6
Pedro Pereira (Juv. Outeiros) ........ 6
Nuno Granja (Leões Bairristas) ...... 5

II Divisão
Lomba Paramos-Novasemente ... 3-2
Aldeia Nova-Águias Anta ............ 0-1
GD Ronda-Est. Ponte Anta ......... 2-0
Magos Anta-Juv. Estrada ........... 1-0
AD Guetim-Estrelas Divisão ........ 1-0
Est. Vermelhas-Corga Silvalde .... 2-4
Folgou o GD Idanha

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 38 15 12 2 1 33-11
GD Ronda 27 15 8 3 4 25-19
Magos Anta 26 14 8 2 4 21-13
AD Guetim 26 14 8 2 4 15-13

Aldeia Nova 22 16 6 4 6 25-20
Estrelas Vermelhas 20 15 6 2 7 16-23
Corga Silvalde 19 15 6 1 8 24-26
Lomba Paramos 18 15 5 3 7 20-26
GD Idanha 17 14 4 5 5 18-17
Novasemente 17 14 5 2 7 21-23
Juventude Estrada 15 14 3 6 5 13-19
Estrelas Ponte Anta11 15 3 2 10 17-31
Estrelas Divisão 10 14 2 4 8 14-21

Próxima jornada
Juv. Estrada-Lomba Paramos
Estrelas Divisão-Aldeia Nova
Novasemente-Est. Vermelhas

GD Ronda-Águias Anta
GD Idanha-AD Guetim

Corga Silvalde-Est. Ponte Anta
Folga o Magos de Anta

AGENDA

I Divisão - Morgados Pa-
ramos-Bairro Ponte Anta, sá-
bado, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos,
em Paramos.

Rio Largo-Império An-
ta, sábado, às 15 horas,
no campo de Guetim, em
Guetim.

Cruzeiro Silvalde-GD Ou-

teiros, sábado, às 18 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde.

Corredoura-Águias Para-
mos, domingo, às 10 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos.

Juv. Outeiros-Quinta Para-
mos, terça-feira (dia 15), às
20.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Des-

portivo da Seara, em Silvalde.
Ass. Esmojães-Cantinho

Rambóia, quarta-feira (dia 16),
às 20.30 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Desp. Regresso-Leões
Bairristas, quarta-feira (dia
16), às 20.30 horas, no cam-
po de relva sintética do Com-
plexo Desportivo da Seara,
em Silvalde.

II Divisão - Juv. Estrada-
Lomba Paramos, sábado, às 18
horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Estrelas Divisão-Aldeia
Nova, sábado, às 15 horas, no
campo da Idanha, na Idanha
(Anta).

Novasemente-Est. Verme-
lhas, sábado, às 18 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Cas-

sufas, em Cassufas (Anta).
GD Ronda-Águias Anta,

domingo, às 10 horas, no cam-
po de Guetim, em Guetim.

GD Idanha-AD Guetim,
domingo, às 10 horas, no cam-
po da Idanha, na Idanha
(Anta).

Corga Silvalde-Est. Ponte
Anta, domingo, às 10 horas,
no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

Melhores marcadores
Vítor Reis (Corga Silvalde) .......... 10
André Santos (Est. Ponte Anta) ..... 7
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 6
António Lopes (Estrelas Divisão) ... 6
Fábio Oliveira (Águias Anta) .......... 5
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ....... 5
Johnny Teixeira (Corga Silvalde) ... 5
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 4
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 4
Simão Alves (Águias Anta) ............ 4
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ........ 4
Diogo Maia (Aldeia Nova) ............. 4
César Cardoso (Magos Anta) ......... 4

Manuel Proença

O Rio Largo levou a melhor
sobre a Juventude dos Outeiros

Fotos MP

AGENDA

Campeonato Distrital Fe-
minino – Novasemente-PARC,
sábado, às 18 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Seniores Masculinos – I Divi-
são – Urrô-Sporting Clube de
Silvalde, sábado, às 18 horas, no
pavilhão Municipal de Arouca, em
Arouca.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Manuel Martinho Costa Silva

Sua esposa, irmã e cunha-
do vêm, por este meio comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 13, domingo, pelas 10 ho-
ras na Capela N.ª Sr.ª d'Ajuda.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

Maria Odete Rocha Dias - esposa
Maria José - irmã

João Vidal - cunhado

Missa
do 1.º Aniversário

Seus filhos, nora, genros,
netos e restante família vêm
por este meio participar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 13,
domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 10 de Março de
2011

IDANHA – ANTA – ESPINHO

José Pereira Pinto
Missa

do 3.º Aniversário
do falecimento

Álvaro Soares da Silva
Missa do 12.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm, por este meio, comu-
nicar que a missa do 12.º aniversário será
celebrada dia 16, quarta-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Francisco Pereira Soares
9.º Aniversário do falecimento

Sua família vem, por este único meio,
comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 11, sexta-feira, às 8
horas e domingo, dia 13, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradece a quem possa comparecer.

Fernando Carvalho de Sousa

Missa do 7.º Aniversário
do falecimento

ANTA

(Soeiro)

Recordando-o com muita saudade
seus filhos, noras, netos e restante famí-
lia vêm por este meio comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por sua alma,
dia 11, sexta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

A Família
Anta, 10 de Março de 2011

Maria de Lurdes Alves da Costa e Castro
(Família Monteiro)

Seu marido, irmã e demais famí-
lia vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que comparece-
ram no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas
domingo, dia 13, pelas 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Agradecem desde já a quem compa-
recer e a todos quantos contribuí-
rem no Ofertório.

Silvalde, 10 de Março de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE

SILVALDE - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA SANTA MARTA & AGÊNCIA FUNERÁRIA DAS TERMAS, LDA. - GRUPO SANTA MARTA

Sua esposa, irmão e
sobrinhos, vêm por este
meio agradecer todas as
manifestações de pesar e
carinho recebidas aquando
do falecimento, funeral e
missa do 7.º dia do seu
ente querido.

D. Silvina Alves Pereira Peralta - Esposa
Luís Marques Peralta - Irmão

Sobrinhos

Agradecimento

(1922 - 2011)

António Marques Peralta

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
 - TEIXEIRA Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGO EM PARAMOS espaço amplo c/ 700m2 incluindo
escritório e wc, frente à "Polar Pneus". Renda acessível. + Loja
c/ pequeno armazém em Paramos, junto à padaria "Pica Pão".
Tlm. 917553668.

ARRENDA-SE OU VENDE-SE EM ESPINHO - T3 remodelado, c/
garagem fechada, junto ao Tribunal - 5.º e último andar, com

vista magnífica s/ a cidade e o mar. Informações pelo Telef.
227320866 e Tlm. 964875154.

ALUGA-SE ARMAZÉM situado na Rua do Requeijo, n.º 347,
Idanha - Anta. C/ casa de banho, escritório, aréa: 120m2 -
preço a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453,
com cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda:
220,00 euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto:
917232793.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, junto ao Casino, Rua 64/Rua 7,
como novo, c/ fiador – 450 euros. Ver – Tlm. 917435455.

ALUGA-SE ARMAZÉM/GARAGEM – Rua 7 / Rua 8, com 170m2,
com fiador. Ver – Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA GRANDE c/ garagem, armazém + escritório,
dá para comércio e habitação - 650 euros. 1 Casa pequena c/
1 quarto, sala e cozinha, c/ alguns móveis, água e luz - 175
euros; + 1 casa por 175 euros (inclui água) - S. João de Ver
- Sta. Maria da Feira — 913008704 - 918525868. Motivo
velhice.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

 OFERTAS

REFORMADO c/ carta de condução procura trabalho,
distribuição, dentro de Espinho ou outros serviços. Tlm.
917497356.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA DE MESA (m/f) com experiência,
para restaurante em Espinho. Boa apresentação. Tlm.
917524569.

SAÚDE

TERAPIAS - ADOLFO CARVALHO - Hipnoterapeuta -
Hipnoterapia clínica e educativa - Terapia de regressão -
Ansiedade, depressão, fobias, relaxamento... — Rua 23, n.º
344 - 2.º - Sala E. E ainda se aceitam inscrições para terapia
gratuita, aos sábados à tarde. Marcações: 924126168 -
desdeointerior@gmail.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, ou para o ramo de
sapataria ou marroquinaria, com r/c e cave, totalmente
mobilada, pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.

VENDAS

CENTRO ESPINHO - Apartamento T3 - a 100mts. da praia,
próximo da Estação CP, como novo, varandas, lareira, garagem
e bom arrumo com luz natural. Só 150.000 euros. Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª AMI. Telef. 227830042  — 934176403.

APARTAMENTO T2+1, com grande varanda, a 50mts. da praia
e da Estação CP, aquecimento central, fogão de sala com
recuperador de calor, garagem fechada para 2 carros e
arrumos. 175.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
AMI. Telef. 227830042  — 934176403.

VENDE-SE MOBILIÁRIO DE CAFÉ (mesas e cadeiras). Tratar
no local. Rua 20, n.º 287 - Espinho.
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Dra. Maria João Marques
Barbosa Figueiredo

Sua mãe, marido,
filhos e restante família
vêm, por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa, por sua
alma, dia 11, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem
comparecer.

Missa
do 9.º Aniversário

Laurinda Rodrigues Pinto
(Laurinda do Rio)

Missa
do 12.º Aniversário

Sua filha, genro e netos
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia
14, segunda-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem
a quem comparecer.

SILVALDE

Agueda Gomes de Paiva
(Viúva de José Leite da Costa, conhecido por José Mouro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associaram à
sua dor.

Silvalde, 10 de Março de 2011
José Domingos Gomes da Costa

Ricardo Gomes da Costa
Guilherme Gomes da Costa

Francelina Gomes Leite
Regina Isabel Gomes da Costa

Agradecimento

ESPINHO (Rua 14, n.º 1023)

Maria Isménia Correia de Pinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A família vem, por este

meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou
que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de
2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de 2011
Hermínia Catarino
António Catarino
Aurélia Catarino

Cordélia Catarino
Rogélia Catarino
Ricardo Catarino

José Catarino

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Enfermeira Maria Celeste Catarino

Maria Pereira dos Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros,

netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de
2011

Artílio dos Santos Correia
Maria da Glória dos Santos Correia

Maria de Fátima dos Santos Correia

ANTA

Idalina Cremilde Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Suas filhas, genro, ne-

tos, bisnetos, trineto e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou
que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 12, sábado,
pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 10 de Março de
2011

ANTA

António Coelho Campos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros,

netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 12, sábado,
pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Anta, 10 de Março de 2011

ESPINHO (Rua 9, 295)

António Duarte Gomes da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A família vem, por este meio,

agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 12, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de
2011

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se

dignaram tomar parte no funeral do seu vice-presidente Sr.
António Duarte Gomes da Silva, ou que de outro modo
manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 12, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de 2011

Associção das Velhas Guardas
dos Bombeiros Voluntários

da Cidade de Espinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Deolinda Costa de Oliveira
(Viúva de Elísio Benjamim de Almeida Reis)

Seus filhos, nora, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 15,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Março de
2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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O jornal Defesa de Es-
pinho oferece de novo cinco
bilhetes duplos para um es-
pectáculo no Europarque:
“Aladino e a Gruta Mágica”,
para maiores de 3 anos.

“Aladino e a Gruta Mági-
ca”, com magia, teatro, can-
tores ao vivo (em patins),
patinagem, ginástica e arte
circense durante 75 minutos
(sem intervalo), no dia 26 de
Março, às 15 horas, no Gran-
de Auditório do Europarque,
em Santa Maria da Feira.

Serão premiados os cinco

DEFESA DE ESPINHO OFERECE
CINCO BILHETES DUPLOS
PARA ESPECTÁCULO
“ALADINO E A GRUTA MÁGICA”
(DIA 26) NO EUROPARQUE

primeiros leitores que (só) na
próxima segunda-feira (para
abranger também os assinan-
tes que naturalmente rece-
bem o jornal por correio em
data posterior à publicação
da presente edição) e a res-
pectiva lista será publicada
na edição seguinte.

Depois de vários suces-
sos, o Palco Partilhado apre-
senta uma animada história
que conta as aventuras de
Aladino, um jovem que vive
num aldeia das Arábias e que
sonha um dia tornar-se prín-

cipe e casar com uma bela
princesa.

“Aladino, onde o sonho se
torna realidade!”

Um dia, é levado a uma
gruta encantada, onde en-
contrará algo que irá mudar a
sua vida para sempre. Aladino
começa então uma extraordi-
nária aventura pelo mundo
da magia e fantasia, que nos
vai surpreender. Em seu po-
der estará algo tão poderoso
e mágico que será cobiçado
por uma malvada persona-
gem que tudo fará para en-

ganar Aladino.
“Embarca já nesta aven-

tura fantástica, plena de ac-
ção e diversão, onde o pal-
co se converte num mundo
de fantasia, onde as diver-
sas áreas artísticas se con-
jugam de uma forma bela e
harmoniosa, onde a músi-
ca, luz, cor e magia serão
uma constante.”

Bilhetes à venda no
Europarque, FNAC, El Corte
Inglês, Media Markets e em
www.blueticket.pt, a dez
euros por unidade.

Carnaval é festa e o Carnaval da Idanha
e já uma tradição espinhense. O ponto alto
das comemorações acontece ao domingo
com o cortejo e a risota é sempre uma
certeza. Este ano as ruas encheram-se para
ver o desfile das fatiotas e houve máscaras
para todos os gostos.

O já conhecido cortejo do Carnaval da
Idanha partiu da Rua Louredo, junto às
novas instalações da Cerciespinho e o des-
tino final foi Guetim.

A passagem obrigatória e o local onde
mais populares se juntam para a festa é no
largo São Vicente, junto à capela. Aí, para
além das pipocas e vendas de brinquedos,
havia também porco no espeto que o Grupo
Desportivo da Idanha preparava.

Ao som das típicas músicas brasileiras
próprias da época, muita gente fantasiada

DOMINGO FOI DIA DE CORTEJO NO CARNAVAL DA IDANHA

- e outra não - esperava a passagem do
cortejo debaixo de constantes chuvas de
confetes e serpentinas.

O Grupo Recreativo de Bombos Santo
Estêvão de Guetim encabeçou o cortejo e,
de forma frenética, deu ritmo aos mascara-
dos que vinham atrás.

Para além das fantasias de palhaço da
Associação Cultural e Recreativa Espinho
Vida, viram-se também muitos patos e até
árabes.

Outros grupos participantes foram o
Guetim em Flor, a Top Dance e o Calor do
Hawai. Para além destes, desfilou também
no cortejo um grande barco de piratas.

Homens vestidos de miss, bebés gran-
des de fralda e feirantes foram outras
fatiotas originais.

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA
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